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E' muito possivelqueá'hora em que esta- 
mos escrevendo, sé ache concluida ou perto de 
concluir-se” a" questão dos Bancos Ab id 
rios; Talvez que a obra do trónopolio esteja 
coinpleta, é'o  privelegio toncedido a alguma 
companhia. Embora. Queremos lavrar ain- 
da nova defeza da liberdade, e contrariar os 
argumentos que se teem apresentado em fa- 
vor da opinião opposta!: Não “diminuiremos o 
valor de nenhum d'élles; é até os apresentare- 


mos taes quass foram'produzidos por seus au- | V. 


tHorésre de smenh oh sema o 
“Mas “antes de entrarmos no campo dos 
principios, 'confrontaremos a lei dos Bancos 
predises com algumas palavras proferidas no 
parlamento. E' um confronto instructivo. 
Na camara électiva, em 'sessão de 19 de 
junho de'1863, dizia o ant. presidente do con- 
selho, daque dé Loulé: 4 ro 
'reA idea, "o“pensameúto do governo, na 
apresentação d'esta propósta'de"lei foi que 
tendo pastddo 'a lei predial nas das casas'do| 
parlamento, é estando proxima à'sér lei do es- 
tado, era indispensavel para utilidade imme- 
diata é complemento d'aquelta grande medi- 
da,'o estabelecimento 'de Bancos de credito 
predial." Por outro lado queria o governo li- 
vrar-se da responsabilidade de não poderem 
estás esfabelócimentos  funccionar antes da 
proxima sessão legislativa.» Mao pr 
E depois'de se mostrar favoravel ao mono- 
polio, 's. exc.= necrescentou : | 
«Tsto'não quer dizer que se apparecessem 
capitalistas a pedirem authorisação para esta- 
dolécóréi estés Banços sem privilegio, ella se 
lhes não dê.'O privilegio não se impõe; e” se 
houver quem, prescindinde delle, queira esta- 
belecer numa certa circumscripção, um, dois, 
ou mais destas estabelecimentós, ha-de isso 
ser-lhe concedido, porque o governo não tem 
empenho em estabelecer O monopolio no paiz.» 
“E oillustre relator da commissão de logis- 
lação dizia n'esse'mesmo dia : «Esta authori- 
sação não obriga o governo de modo algum a 
PE em'pratica as differentes prescripções” da 
ei. Seo governo entender que não deve usar 
das authorisações que'o parlamento lhe conce- 
ode prescindir das disposições d'esta lei, 
E agstaiih êrdade. But) O 
“Abrfica bem claro o espírito da proposta do 
governo; inis'o cérto é que a lei sáhiu talque 
ainda que o ministerio quizesse,não podia ba- 
senrn'ella à pratica da liberdade. A pasmosa 
brevidade da discussão nem' sequer deu lugar 
a réconhecer-so que o governo acceitava, como 
suas, disposições contrarias ás que pedia. Pou- 
cos factos semelhantes se torão'dado na histo- 
ria dos parlamentos; é é de sentir muito que 
este) leitidos a interosies tão ponderosos, e 
que'bem mereciam dilatada solicitude é pru- 
dento reflexão. eabifuanhigça Mas 
“O governo disse: haja propostas em favor 
da liberdade, o nós não quereremos o móno- 
polio, Já'n'essa epocha os factos que se haviam 
dado na praça E Porto anhunciavam que os 
itaes tiniam “vontade de empregár-so nas 
perações de credito hypothecario. Assim, 0] 
qui sé 'devia esperar era que o govérno favo- 
recesso a constituição de sociedades livres;mas' 
apesar SETAS quo acima griphamos, o 
tempo só del ão paiz documentos contra ellas. 
“Er mêdessario re cordarêstes factos; era 
ari pôr em Clara luz à história do mono: 
poli / 
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que a lei das sociedades de credito-fundiario 
era liberal, e admitia a concorrencia. Diga-se 
de passagem que, apesar da confusão nas 
ideas, ia, ao travez d'ella, a homenagem aos 
Princípios liberaes. t 

O digno relator da commissão dizia na 
camara electiva, em resposta ao snr. Martens 
Ferrão: vo 1 ne” t 

« Disse o ilustre deputado que o proje- 
cto prohibe e exclue toda a concorrencia. Por 
thais attenção que prestei ao discurso do il- 
Instre deptado, não lhe pude ouvir argu- 
mento algum pelo qual'pudésse comprehen- 
der a razão porque sua exc.* se deixou sedu- 
air pelo principio da livre concorrencia, di- 
zendo que elle era banido do parecer da 
commissão, quando realmente! elle lá está. 


tuição do credito hypotecario, a concorrencia 
existe para tudo, menos para a emissão das 
obrigações prediaes. Onde é que'o' projecto 
impõe ao proprietario a obrigação de se di- 


“| rigir ao Banco predial quando precisar 'de 


dinheiro para o grangeio e 


pitalistas, vão aos particulares, podem ir, ou 
le para'escolherem o que mais lhes convier. » 
* Notem nossos leitores de que modo se 
quiz provar que se manteve 'a liberdade ! 


donominado Bancos prediaes, e demonstra- 
va-se a liberdade d'elles com 'a liberdade dei- 
xada aos capitalistas de'emprestar sobre hy- 
potheca ! E” o mesmo que legislar o-monopo- 
lio da «emissão de notas para'o Banco de Por- 
tugal, erdizer depois : respeitou-se a liberda- 
de, porque os capitalistas podem descontar 
Jettras, emprestar sobre penhores, e, emfim, 
ser banqueiros. e 

Estas palavras bastam para evidenciar a 
confusão de ideias que havia n'aquella parte 
do “discurso. E! claro que ha grande differen- 
ça entre; os simples capitalistas, e o Banco. 
E patente que a concorrencia - entre aquel- 
les não:deve confundir-se com a concorren- 
cia entre as instituições de credito: São phe- 
nomenos completamente distinctos. 

Quando se defende o monopolio, causam 
adíniração as supposições completamente 
gratuitas que se fazem contra a liberdade. 
Restringem-se assombrosamente as suas for- 
mulas, “8 «constrangem-se cm acanhadissimo 
quadro seus maravilhosos poderes. 

“Toda a historia da humanidade apresen- 
ta continuados: documentos de receios infun- 
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potheca, por exemplo) —póde o mercado exi- 
gilos em menor ou maior quantidade; e, se- 
fundo as varisções d'esta, tambem será pre- 
igo um maior óu menor numéro de forças 
individuaes. ' k e 
|O que se diz de um individuo é applica-! 
vel a uma reunião d'estes, quer seja sociedade 
e credito, quer affecte outra qualquer fórma. | 
esde que os servigos que o mercado recla- 
ma são maiores do que aquelles que-um indi- 
viduo, ou 'uma collectividade póde prestar, é 
das leis fundamentaes da natureza que novos 
individuos ou colectividades hão-de dedicar- 
se a esse genero de serviços, ou o mercado ha- 
de sentir a falta d'elles. : “a 
Esta proposição temol-a por tão verdadei- 
ra como um-tbeorema de mechanica. Elmbo-! 


mento a esta ordem." * 


vulgar da seiencia: economica, embora a 

não encontremos assim formulada nos livros | 8 

qu conhecemos, é claro que se deduz de ver= 
ades iúconcussas. ei th y 


pelo respéctivo ministro. - 


hypothecaria, os habitos, a instrucção, e 0 ar- | do porto da Figueira que abri 


decidir ninguem de antemão ; e muito mênos 
determinar-quantas sociedades hão de existir 
não só immediatamente, mas ainda por mai-|, 


ter alterado muito do que são hoje... 


uma só sociedade de credito predial n'uma | Figueira que propozesse 
dada circumscripção póde tirar lucros, so a | barco salva-vidas: 
plúralidade d'ellas arrastaria à sua destruição, 


bricas, as officinas, as lojas, concorrem umas | 20 capitão do porto. 
com as outras, auferem proventos, vivem, não 


mysteriosissimo caso de não poder dar “pro- | vidas da Figueira. 
veito senão uma sociedade em cada circum- 
seripção? site 

Haverá raciocinios profundos que res- 
pondam á duvida que essa interrogação ex- 
prime. E” pena que os defensores do monôpo- 
lio os não apresentassem , e maldissessem a 
liberdade, sem mostrarerh ás turbas o proces- 
so que fez lavrar o: anathema. 'Tudo' quanto 
se escreveu em favor do monopolio reduz-se 
ao que deixamos "mencionado, e ao que bre- 


reclamações do capitão do porto 


parte toda a solicitude que 
cabia. 1 no , 


dados queteem inspirado as instituições li- 
vres; Sempre houve quem olhasse-como gra- 
ve perigo consentir a cada um o que & natu- 
reza lhe havia dado. E, sobre a questão su- 
feita, veremos que ideias ' completamente er- 
radas foram advogadas por escriptores muito 
|'venôrados no proprio assumpto, que deba- 
tiam. vB vo $ o gh 

* > Na discussão do projecto de lei de credi- 
to predial, o nosso parlamento ouviu a defe- 
za do monopolio: e para a fandamentar dis- 
se-so que a liberdade trazia,como conseqnen- 
cia, ouo prejuizo das sociedades;ou a sua fu- 
são, é conseguintemente o monopolio de fa- 
cto. A demonstração d'isto não se deu; a ca- 
mara pareceu contentar-se com lhe dizerem 
que havendo mais de uma sociedade de cre- 
dito- predial na mesma circumscripção, havia 
de sueceder'que a mesma'somma de empres- 
timos que devia pertencer a 'uma'só teria de 
'repartit-se por duas ou muitas ; é então sucee- 
'deriá' que todas se arruinariam, ou se com- 
binariam formando uma só. 

“A theoria e'os factos refutam completa- 
mente semelhantes supposições. Protesta con- 
tra elas o depoimento de todo o mundo com-! 
mereial. ro 

Cada individuo é um aggregado de for- 
ças, que não podem produzir além de um ma 
ximo'de offaitos, determinado pela propria na-/ 
tureza d'aquellas e d'estes: Esses efeitos, na 
esphera economica, são serviços, que pela tro- 
ca se remuneram. O numero de 'serviços de 
uma dada natureza — (o emprestimo sobre hy- 


| e 


vemente diremos n'outros artigos. 


O barco salva ' idas da Figueira 


O nosso correspondente da Figueira da 
Foz, dando na sua carta de 11 do corrente 
noticias relativas ao brigue francez «Maria», 
que a reboque de uma lancha entrou n'aquella 
porto no dia 10, e que estivera em perigo de 
naufragio por ter sido abalroado na noute de 
6 pela fragata a vapor «Panamá», da marinha 
imperial franceza, falla da inutilidade do sál- 
va-vidas que ha n'aquelle porto, pela falta de 
tripulantes proprios, e lança a responsabilida- 
de d'esta falta a cargo da intendencia da ma- 
rinha d'esta cidade. ! 

'Temos a intima convicção de que o nosso 
correspondente, cuja seriedade e sisudez são 
indisputaveis, procedeu assim sem animo 
'offensivo e na fé de informações que teve por 
verdadeiras, eque em presença de irrecusa- 
veis provas verificamos que são inóxáctas. 

O snr. intendente da marinha, que ' tem 
no exercicio de suas importantes funcções da- 
do constantes provas do muito zêlo e sollicitu- 
de no serviço a seu cargo, não podia de certo 
incorrer, senão por' causas muito estranhas 
& sua vontade ou motivos de força maior, nas 
faltas de que 0 nosso correspondento, por me- 
nos bem informado, o 'aceusa, relativas ao 
salva-vidas da Figueira.) vv od 

* Peloexame de provasirrefutaveis, verifi- 
camos que a accusáção é immerecida, e que 


pescadores e remadores, 
parecemna occasião! 


das q 
ao salva-vidas da ' Figueira, 
ao nr. intendente da mari 


prebende a 'sua mi 
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meire gro pita 


REVISTA 
ae 


A eloquencia politica declinando. Causas do sou' 
eclipse. D'onde procede 'o mal ? Transformação 
dos partidos. Symptomas de um rejuyené ineo 
to, — O pamphloto não é o líbello. Seus titulos e 

brazões. Narrativas é episodios da vida poli 

parlamentar pelo' sr. ARicárdo Gui =0s 

Ea quais Sado répresentada no theatro 

normal. os i 


1 ; ; 
manifestações da arte, 
s ennobri as letras 
a não apparece' to 
ia êma adolescencia 


ou as paginas fugitivas do jor- 
ão-lhes inforiores ? Na paixão e no ar- 
dor, de certo. Na sciensia é na cultura do espi- 
rito, não! Discute-so melhor agora. Estu- 
dam-sé os assumptos a uma luz mais clara. 
agrado DE As proporções 

O muitó prosaicas para suscita- 
ndes discursos de imaginação. En- 
emosthenes sem thema, que os arre- 
não poderiam creur os prodigios, que 

neólebres, Eq 


: “da eloquencia em Portugal 
promette ser duradouro, ou momentaneo ? De- 
vo Es e um aymptôma de grave enfor- 
midade , como querem alguns, ou significa 
apenas a 'placidez e à cordura, filhas da expe- 
riencia e dos desenganos ? Nasce do materia- 
lismo, da indiflerença, ou representa sómente 
e repouso apoz a fadiga, a pausa depois da 
acção? Perguntas arduas, porque abraçam 


questões tão vastas e tocam pontos de philoso- 
phia gocial'tto delicados, que um livro não so- 
braria pára 'as esclarecer."Os'que susténtam 
"que 6 atheismo as Seria a epigraphe mais 
verdadéira d'esta épocha, facilmente derivam 
dessa ideia, d'essa calúmnia, a explicação de 
todos os factos. Pargos que entendem'que “o 
silencio dos 0 os e concitações, que ensurde- 
ciam a verdade ea razão, próva os immensos 
progressos adiantados desde 1851, o fóro qua- 
si deserto, os comícios sem' enthusiasmo, é a 
tribuna decorada da vehemencia sublime, que 
em tantos lances a illustrou, representam euasi/ 
um estado de perfeição. Para estes, a arvore 
da civilisação, carregando-se de flores o fru- 
ctos, carece de que a rodeio a solidão e de que 
a calma de todos os elementos a ajude. Pouco 


sua o fatal condão de adormecer às instituições 
e de paralysar os homens! tuo 


Nem uns nem outros acertam, a nosso |ou tres gerações passam e morrem sem've-| cerrou a arena a esses combates estereis 
ver.As obras da sciencia e-as maravilhas da | rem rebentar a planta, ou crescer a arvore. | fiados, deu por liquidada e saldada a conta das 
ú A: esta-raça de varões fortes pertenciam | temeridades e dos devaneios, e dizendo o 'ul- 
preço da sua virilidade. As festas da industria, | pela data, pelas tradições e pelo vigor das | timo adeus ao passado e á mocidade turbulon-! 
crenças os soldados da liberdade que, ensa-| ta dos annos'de convulsões'e delírio, veio sen- 
rilhadas as armas, recolheram dos quarteis e | tar-se serena e desenganada á sombra das ins- ci 
(dos campos de 'batalha a inflammar os sena- | tituições, pedindo á razão, á verdade, 'e ao pe- 
dose a imprensa” com a eloquencia incen-| culio accumulado de tantos revezes e'equi- 
diada e intolerante das epochas, em que a| vocos funestos a preciosa compensação, (que, 

sez) 


paz e da concordia não as expiam os povos a 


as óvações do trabalho, o culto da fórma, a 
sede de commodos e delicias, que nos accusam 
de adorarmos acima de Deus é da liberdade, 
não merécem o juizo severo, com que a critica 
misantropa flagella o seculo do vapor e da 
economia politica, sorrindo de dó perante os 
seus esforços, é compadecendo-se dos trium- 
phos, que a posteridade registrará com louvor. 

Nenhuma das censuras, com que a exalta- 
ção de certa éschola pretende caracterisar o 
mal (porque o é e existo), passa das apparen- 
cias é penetra até ao amago. A apathia, que 
ba tempo se revela na existencia dos partidos, 
que os'mina, dissolve e transforma, deriva- 
se de outras causas. Deve imputak-se ao giro 
defeituoso de algumas rodas da machina po- 
litica, ão cansaço produzido pelas dissensões 
anteriores, é 4nova direcção dada pela appli- 
cação de todas as forças aos melhoramentos 
physicos despresados desde o começo d'este 


À ENS 
namente. Deus a affaste porém, e nos guie 

sempre por caminhos largos e 'pacificos!* “7 

f “Corre “como axioma, que”a oceasião faz 
og homens. “Não é'sempro assim. Muitas 'yo- 
zesvos homens “teem ' feito as oteasiões; São 
elles que vulgarisam os grândes principiós, 
é inspiram pelo seu nome e pela sua virtude 
os acontecimentos decisivos; “gravando como 
brazão indelevel a ideia triumphante na fron- 
te da sociedade, que a proclama,e guiândo-a, 
attrahida e fascinada, por sendas novas e 
desconhecidas ató ás fronteiras do futuro, 
São elles, 'os obreiros do pensamento, os apos- 
tolos da palavra, 

revoluções que: r 

roteiam os baldios da civilisação, regando-os | cheio de asco e de peçonha. 
de lagrimas e de sangue, que arrazam as 


de exolui 
posta, di 


grenhados, nús eebrios, no atrio 


demolição e a edificação se encontram, e se | elles costumam dar — a paz! 


repellem. Era ainda a hora das illusões. Era | * Eis o motivo porque 'o dia de hoje é já 
ainda a hora das suspeitas, das antipathias, | tão 'divórso do dia de'hontem; porque” parece: 
e dos rancores. O clarão das fogueiras civis, | de gelo o que era de fogo; porque nos fariam | sí 
ateadas nos comicios e na praça publica, re-| sorrir quasi as poeticas e fragosas apostrophes, | 
flectia-se com frequencia no marmore da tri-| que os nossos mestres dispararam á queima: 
roupa contra os Verres e os Coriolanos de ca- 
saca, contra os Serenos da ordem, ou contra 08 
lorias das camaras é vinham engrossar a voz|Grachos da. anarchia. Já se vô, todos estes |! 
f o * "| imaginarios criminosos deviam uni A 
Os partidos, irreconciliaveis, olhando 4! pouca benevolencia “onitica' dos cê) 
menor tregua como traição, proscreviam-se na” prodigalidade lúuosa dos pd 
ão ódio 


buna. O rumor e as vozerias do fôro agita- 
do, 'ou revolto, entravam pelas portas e“ ga-! 


dos oradores. É 


pessoa dos chefes e maldiçoavam-se com im-| aura, que os recommendava 
precações furiosas. Um abysmo de resenti-| confiança do'pai ão 1 
mentos, 'de affrontas o de rivalidades implaca-|' 


seculo. De um momento para outro, á primei- 
ra commoção forte , tudo póde mudar repenti- 


sense 


veis alargava dê instante para insfa 
tancia que os separava. Si 


1 ame! Sueisitoa fAiTique 


o" 


“tnoyas escho) 


n'esta, como em todas as cousas da sua com- 
petencia, o snr. intendente da marinha fez o 
que nas suas atribuições estava, pois já por 
eu officio de 20 de dezembro de 1862, diri- 
bido ao capitão do porto da Figueira, mostrou 
0 cuidado que este objecto lhe merecia. 
Quando: por officio de 25 de abril do cor- 
rente anno, expedido pela secretaria da mari- 
nha, se mandou 'que se fizesse um orçameénto 
do custo de um barracão para guarda do bar- 
So salva-vidas da Figueira, que estava ao de- 
samparo; O sir. intendente remetteu em 28 
do mesmo mez cópia do dito officio ao capi- 
tão d'aquelle porto para que désse cumpri- 
o] 


Vê-se por isto que nem foi o capitão do 
porto que requisitou o barracão pará o barco 
ou demonstral-o. Realisada no paiz a insti- | ra a não possamos apresentar como principio| que tinha em:abandono, nem orçamento foi 

: andado fazer pelo snr. Soares Franco, mas 

a 2 

O orçamento foi pelo capitão do porto re- 
mettido ao snr. intendente da marinha, que 
Ora aquella proposição nos diz que póde [dm 15 de maio o enviou'á competente seçre= 
melhoramento da | háver necessidade de uma ou muitas socie- | taria de Estado, da qual recebeu;em respos; 
sua “propriedade? Em parte nenhuma: Os dadesde credito predial. D'isso decidem a con-|ta, a» portaria de -30 do' mesmo imez,-tê- 
raia vão onde querem, vão aos cax| stituição da propriedade,a grandeza da divida | commeúdando lhe: que ordenasse ao capitão 

il praça para: 
deixar de ir ao Banco, tem perfeita liberda- | rojo dos proprietarios. Não o póde, não o sabe/| se construir o barradio por empreitadá, e vi 
Es eactivassera construcção. Estas or 

ens foram communicadas em'5 de junho: 
Na mesma data o súr. intendente da ma- 
Tractava-se de uma especie dê commercio | tos annos, quando as condições do paiz podem | rinha, em cumprimento do que. dispunha o/ 
-— | officio da respectiva secrétaria de Estádo' de 
Até aqui a theoria. Agora os factos. Se | 30 de maio, ordenou so capitão dó porto da 
0 um patrão para 0) 


O capitão do porto propoz o piloto de nu- 
porque é que ém nenhum genero de commer-|mero da barra da Figueira Jacintho de Abreu 
cio e observa tal phenomeno ? As companhias | Guerra, que foinomeado por portaria de 20 de 
de seguros, dé navegação, de exploração de |junho, com a gratificação de 65000 réis men-- 
minas, etc; as sociedades de credito 'em to-|saes. Esta nomeação” foi pela intendencia da 
das as suas variadissimas ramificações; as fa- | marinha communicada em 25 do mesmo méz 


Estas datas-provam que a intendencia da 
se conluiam; e porque succederia que 'no | marinha poz da sua parte toda a diligencia: 
emprestimo sobre hypothecas se observaria o | em tudo o que dizia respeito ao barco salva- 


Por outros documentos vimos que todas as 


forám pela intendencia da marinha levadas ao 
conhecimento da repartição superior, e que: 
o snr. intendente atodas deu prompto é re- 
gular andamento, empregando assim da sua: 
nas suasattribuições 
pás? o 


N'este caso está a que se referia ao pes- 
sgal do salva-vidas sendo o officio em que o cas) 
pitão do porto tractava d'este assumpto, e ora 
datado de 12 dé junho, remettido ao respecti- 
vo ministerio em 16 do mesmomez. || 

Não teve resposta esta reclamação, porque: 
era naverdade de estranhar que para um bar-. 
co salva-vidas que tem patrão,e está n'um pon- 
to onde ha pescadores e remadores,sendo esta 
a circumstancia cóm que o-capitão do porto fez 
valiosa à razão de preferencia,para que o bar- 
racão do salva-vidas seconstruisse em: Budr - 
cos; se peça o pessoal à outro porto, que: para 
o seuw-salva-vidas nem sequer patrão-tem, e 
onde, quando é preciso tripulal-o, se charham 
que casualmente ap- 


De tudo isto so collige que são immereci- 

juaesquer accusações | que, relativamente 
sê protenda-fazer 
inha, que emtudoo, 
que está na esphera da sua 'authoridade 'e das 
suas attribuições tom dado provas de que com | fos-e nos -cavallos estão acima de todá a n 


solicito mo cumprimento dos seus deveres. 
L moh oo 47 Badge orem: of 


'A ) A 
PHB YVON COLLOCADOS NO PALACIO DE 
Batalha de Solferino 


E ————— 

A politica bellicosa, violenta, intratavel, 
nemdava, nem acceitava quartel. Uma “linha! 
mo'pharisaico, raras vezes trans- 
ia a esquerda da direita; e o con-! 
troda esquêrda, O artigo do jornal, suando ve-| dez 6 unidade, do! 
nono eira por todos os poros, o pumphleto 'ru- 
de, virulento e acrimonioso, dilacerando as! 
reputações, o pasquini 'e a satyra, envergo-! 
nhando os typos com a obscenidade das allu- 
sões 6 vituperios, formavam'o cortejo obriga- 
do, a cauda-de escorpião d'esses pugilatos uns 
tidianos, ululando, uivando'e-bramindo des-) 
“das disous- 
martyres predilectos das | s0es, que'a sua influencia lodosay por desgrá- 
aim, 05 primeiros que ar-| ça, maculava a miudo com o osculo ” fratarrio, 


“Acabou felizmente para nós esse tempo de 
importá, quê semelhante á mancinilheira pos-| ruinas inuteis para desobstruir o terreno aos noviciado e de erros; mas de bellos exemplos, 
| que véem atraz,o que lançam a semente dos | e denobres aspirações tambem. A expórien: 
progressos tão longe no seu impeto, que duas | ao despontar-lhe o primeiro cabello bran 


“Acalmadas as paixões, modificada a orga-) 


Amncioo 


um idioma universal, que se entende em to- 


doi 


lime 


obre, 


ista 


omni ou 


108 


dado aústriaco, que, 


d'elle. 


outro, 


a Figueira: 


vistos 


alvez 


“Es 


O Ag 


vo Pier 


b 


sal 


, 
epor- 


to'a dis- | nisação dos artidos, e fúndada a d utrina de res qué se' estão adoxtrando na gymnas 
bs, à imprensa o à tribuha tepre:] espirito o mos megredos! di rea m ob ho! 


Tere rToRhoL ROS Tear escalou dis “o 


ros de Mr: Yyon. A pintura, diz Palomino, 
las as nações, mas eu penso que “este idioma 
evo sertão comprehensivel na fórma, na com- 
osição, na côr, nos effeitos de luz, como na 
om elle sem que necessitemos cats 
to, como nos succede 


*- Nocentro d'este quadro, igual em dimen- 
es ao “que descrevi, sé: vê representado, a 
yallo ede grandezâ natural, na posição mais 


em àb general Camon: 
ção de Solferino. A attitude do monarcha 'é 


m uma mão agredeas, em quanto “que: com 
aoutra aponta para Solferino. O rosto" reune 
pgtndes queo tornam distincto; que são-as 

lo- uma pintura - magistralinente' executada 
reunida á de uma sémelhança quasi photo; 

icai O cavallo em que'montá, tendo pura-) 
mente desenhadas as fórmas: da raça: arabe, 

tá firme como uma “estátua, tem 'a cabeça! 
erguida e m'élla :estão | cagacterisados signaes 
evidentes de grande impaciencias) a sun /côr 
loura é tão transparente e tão bella, que se dis- 

gue de todos os cavallos em que estão mon- 
t pets generaés. A anatomik do formoso ani- 
mal'é rigorosamente estudada, o que dá a en- 
tender que Mr: Y von & conheçe tão beri como 
deu provas de que conhecia ado lcorpo-huma- 
no, quando, nã exposição que fez no'seu salão 
de estudos em 18546 ma & 
pisca ao publico os seus-optimos: dese- 
Dn] 


seto pectados mortáes» tirados do cInfernos 
de Danté. = lo ou 

“Mr, Yvon, sempre eminente em:todas as 
scenas do sentimento, emtodas essas occasiões | 7 
em que a arte é para 'o'pintor, o mais acerbo 
'dos:espinhos, que é quando se tracta derepre- 
sentar a hora do passamento, a horã ent que à 
alma deixa com angustia extrema 0 corpo eo 
mundo, lembrou-se de pintar logo adiante do 
imperador; prostrado is terra, 'um infeliz sol- 


implora ao vencedor 


um grupo de soldados francezes, que condu- 
zem presoum austriaco, é, como estão todos 


admirar a dôr moral representada n'aquelle 
que, vencido, sem patris e sem familia, vai 


terrado, 'torturando-se, definhando-se com a 
mágoa de não ver mais uma mãi, uma esposa, 
ou, antes, uma: filha querida que, na idade in- 
fantil, tantas vezes lhe ergueria os bracinhose 
lhe pediria um beijo ao alvorecer da 'manhã. 
'E' que o grande artista tom tambem um filhi- 
nhoque adora, e quem tem um coração de 
paiassim formado possue o principal elemen- 
to para a sublimidade das paixões d'alma.' 
“No primeiro plano e parte inferior do qua- 
dro-vêem-se, maiores que o natural, soldados! 
de infanteria franceza, alguns até á cinta, ou-|: 
tros apenas as cabeças, 0s quaes, trepando 
pela encosta, avançam para O centro em que 
estão, em torno de Napoleão, alguns “ajudan- 
tes, attentos, ouvindo'as suas ordens. 


lado, outros de tres quartos, formam grupos 
| tão bellos, tão variados é tão destacados, com 
fe os-viramos realmente diante de nós. 


sentaram, como não podia deixar de acontecer, de 
esta phaso importante, 6 a Tevólução, paóifica | mais ousado e mais feliz, levantará de cima 
[hos “costumes, nas ideias “e nas! tendências 

sfituciondes, consúmimou-se com mais rapi- 


|O jornal prinoipia” 
controversiaafia nm 
cia é acera menos o córte das phrases! Aóra- 
toria suspende os vôos audaciosos, despe 


fozos.! Os limos obrenadam por vêzes 
'& buporficio; “Paschino não se escondeu 
'do; porém'os desvarios'são curtos; Os & 

epilepticos contristam, é não convidam: 
repurreições anaohronicas repellém, não 


plete para a apreciarmos, segundo “a “sua fo- 


TE A RIDTT RR ME PO DIT | 
PREÇO DOS ANNUNCIOS, ma. 
& correspondencias, ; 


de 
4! 25 p. ed ii 
Pa pl de 


ssão, que nos possamos familiarisar 
o espi-' 
por vezes, lendo o'su- 
poema de Dante. Bento 


, 0 imperador Napoleão IH;'dando or- 
nã se apoderarda po- 


quasi de meio perfil: está' seguraúdo 


niversal de: 1855, 
avearvão vegetal, representando «Os 


neo ou coro dutkP 


asi "moribundo, ainda 
ue/não passe por cima | 
Para SUA RE este episodio com 
pintou Mr. Yvon, na direita do quadro, 


de três: quartos, pode-se á vontade 


em terra estranha viver vida de des- 


qual 
tos militares, 'uns de frente, outros de | 
so fo 
num: 


 difficuldades do escorços nos cavall 


vob 
| 


ron em on dês 


o germes am 


podia tálvaz “esperar. 
calçar Inva branca, A 
ais as armas 'da'iritelligen 


tre 
a excepções de eerto. | di 


invalidos| cia, 


ão se com-! 


'onsecã, não desceram | e 
vizeira descida) como | si. 
de, quê se enterravám! 
“Estes nossos "dis nho! à 


tão'-descorad 


'ergal| 
re de | 


“o alvará pelo 
cipaes para o 


pazeo dia 


oro 
| maria que 8. exc.* lhes désse um lugar pelo modo que 
julgar Sereia permittindo-lhes que formem jun- 


to ao pavilhão da Ribeira. 


sentação 


tecl 


sobresi 


'Brotam | 
games 


o sept 


quan 
torna) 


o “ao longe nos suburbios da torre e est volta 
"ella o renhido com 


te, e, ainda mais Além, 
oresca paisagett; 72 


se contorna harmoniosamento no ar + apenas 
interrompida, em um ou outro ponto, pelo fu- 
ho. do, combate, formam. entre si um conjun- 
cto de bellezas artisficas, que parece não po- 
dem exceder-se, õ 
' Quanto ao colorido, o d'este quadro jul- 
go-o superior ao de alguns dos outros. 
“*  Emsumma, Mr. 
vador Rosa 'dos nossos dias, mas exceden- 
do” muito aquelle no que diz respeito às 
ysionomias é ao desenho, porque Salvador 
sa caricaturava muitas vezes a expressão 
los' seus guerreiros 'e apresentava em quasi 
todos o mesmo typo, descuidando-se qutras 
tantas nas figuras, quer de homens, quer de 


von pareee ser o Sal- 


E 
ger 


A prova de que não exaggero e mereci- 
mento os quadros domeu antigo mestre éque, 


Camara municipal do Porto 


VERBAÇÃO DE 19 DE NOVEMBRO) 


| camara, pediria autho; 
xa, uma vez que os yolu 
dos q armados e 

o seu numero: r 
boa vontade cora que se presta a aecedor aos desejos 
da camara, é sé lhe participasse que os'voluntarios 
não estavam armados, mas que podiam apresentar 


de 


il 


in 0 atikaro “| MM, em impedir que o povo se 
imperador. Sobre esquerda do quadro está, E do pavilião da Ribeira, 
lo palacio real. 

E Tendo sido oficialmente remottida pelo presi- 
te da camara municipal de Bragança uma repre- 
CAR geada psamtação e 

iversidade de Coimbra e Academia Po- 
Dna dado que fosse depositada 
- | ias mãos do El-Rei: resolveu-se responder que a ca- 
mara daria cumprimento da melhor vontade a este 


| observamos na 
do tnr. José Luciano de Castro arrojos que 
prometem & tribuna um ornamento, sobretu- 
lo se as suas róplicas vigorosas forem mais 
'sobrias de apostrophes pessones? Não admiza- 
na argumentação correcta é concisa do 


ir é prevalecer; e algum d'elles, 


Declarada aberta a sessão polo snr. presidente, 
estando presentes os snrs. vereadores Lopes, Dotra- 
do, Martins, Andrade, visconde de Figueiredo, Faria 
Guimarães é Ribeiro Barboza, leu-se € approvou-so 
a acta da p) e 

'Lendo-se o offieio do governo aivil, que enviaya 

ual são transferidas as eleições mnni- 
dia 29 do corrente, e designs o dia 13 
de dezembro proximo para as eleições dos juizes de 
eo do mesmo meg para a dos juizes elei- 
tos e juntas de parochia: o snr. presidente deu conta 
de ter mándado publicar o competente edital, annun- 
ciando o adiamento das eleições municipaes, e que 
déra as providencias para opportunamente se dar 
cumprimento, á lei na parte relativa ás outras elei- 

s. 


lente. 


'Tendo conhecimento do officio do exe =º com- 
mandante da divisão, no qual participava não caber 
na sua authoridade dar: lugar aos voluntarios da 
SS na guarda de honra que têm de acompanhar 


ch 
ciges, e se lhe declarasse 
'veu agradecer a s. exc* a 


com. 


dos uas das e officiaes, e que o seu 
anda a de 50 a Gore. que a camara muito esti- 


y/'8 sabo ter elozo o | ração possivel. Igual'opinilto formo eu a do dao LAR e Pad aco 
peito doscadaveres oahidos/em posições arado Dr À que uma forçade infanteria o 
travagantes em todo o' pláno em "que'se yêo valleria'se empregasso no dia da chogada de 55. 


lomerasse nas ave- 
a igreja da Lapa e 


Vah |pedido, apresentando a mens ara cepromipiação no 

me Toji E i 

Finalmente, esta vasta composição, o cla- Era ministro do reino Pp le uma deputação 
sob quot ab sulnifica abunsiento ett i 


ida triburia o véu fanobre que a enluta. 

' florescem talentos auspiciosos; 
mi ohiriquecem-se as provincias do 
er e da imaginação; 0 poema, o quadro, a 


porque ficará 'só a musa de Eschi- 
smosthenes ajoelhada e gilenciosa so- 
oro dos mestras ?! Confiemos no 
: de âmanhã. Não ouvimos ha pouco o snr. 
O imetal não se purificou por ora "de" todas as] Casal Ribeiro, é não notamos em cada discur- 
inda | so uma qualidade nova, que se revela, um pro- 
grosso Pr tata se desmente ? Não 


lavra, por vezes aggressiva, 


Imeida a logica unida é elegan- 


é 0 estudo avivando à persuasão insinuan- 
“| to? Não duvidemos d'elles. A oeonsião ha-de 


pochas,cahirão por 
ymais. Pozeram-as alli 


“| terão , io Vão potico "activos + ntovl anigaiiiapo ? 
como algutis crêem. Dos oradores é escfipto-! A coifminção d 0 qua acabamos de apon- 
do da! Gdificil. A Nemesis, que dictou tan- 
4 tas paginas ndmiraveis Paulo Luis Courier, 
ph a (OuOY AOL! o TUSD à E 


A 
bairro nomearam-se, em conformidade do artigo 10,º 
da lei de 20 de julho de 1889, dous informadores tou- 
vados para a revisão da derrama para & congruá do 
parocho da freguezia da Foz. 

Ficou inteirada'do officio dos directores da 
panhia do Iluminação a Gaz em que pediam lhes 
fossem relevadas algumas faltas, que, porventura, 
houvessem em consequencia dos córtes quo era pre- 
ciso fazerom-se na canalisação por causa das illumi- 
nações dos festejos. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


pedido do administrador substituto do 3.º 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do DIABIO 
DE Lrgnoa n.º 2SGde 18 de Dezembro 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Portaria mandando cumprir a contar do anno 
economico proximo futuro em diante os modelos, que 
com ella vão juntos, pelos quaos se hão de ré 
as proseripções do zegalamento geral de contabilida- 

o. 


— 2.º annuncio de um naufragio. 
MINISTARIO DA GUERRA 

Decretos nomeando auditores do exercito os ba- 
chareis Fernando Affonso Geraldes e Joaquim Tra- 
vassos Valdez. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto reformando o conselheiro Fernando Joaé 
de Santa Rita, chefe de esquadea graduado. 

— Outro exonerando o conselheiro de que se tra- 
cta no decreto supracitado do lugar de vogal effecti- 
vo, da secção de marinha, do supremo conselho de 
justiça militar. 

— Diversos despachos effectuados por decretos 
do mez de dezembro. 

— Portaria resolyendo sobre um requerimento 
acerca de recrutamento maritimo. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS à 

- Noticiade que S. M, em demonstração de set 
timento pela morte do rei da Dinamarca Frederico 
VII, toma lucto por 20 dias. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria approvando o projecto d'uma ponte que 
a companhia dos caminhos de ferro tem de fazer so- 
bre o rio Arouca, as = 

Ontra approvando o projecto relativo ao lanço 
da estrada de Leiria á Marinl de, comprehen- 
dido entre as immediações de” sa o a Marinha 
Grande, no comprimento de 8:688,984 metros, e 
mandando progedor É construcção por empreitada, 
sendo & base dA licitação o preço total de 19:4665260. 
reis, 

.  Annunció de que no governo civil de Leiria, no 
dia 80 da janeiro, se hão-de receber propostas para 
a arrematação das obras de que tracta a portaria 
supracitada. di 

Receita geral do caminho de ferro do sul ne 
mez de novembro. É 

. Relatorio sobre os trabalhos do quinto congres- 
so internacional de estatistica, pelo delegado do go- 
nerno, Mathias de Carvalho, y 


eme 


INTERIOR 


Lisboa Hb de dezembro 


(Corrosp. part. do «Commercio do Portos) 


* Recebeu-se hoje aqui com geral sentimento | 
a noticia de ter esta noute fallecido em Coim- 
bra o snr. Thiago de Horta, Este cavalheiro 
contava muitos amigos em todos os gremios po- 
líticos e ergpor todos estimado pelas suas qua- 
lidades pessones. ; ; 

Osnr. Ribeiro de Sá continua agora me- 


lhor e póde julgar-se livre de perigo em que es- 


tava ha quatro dias por ter accrescido ao seu 
grave padecimento uma febre typhoide. Fe- 
lizmente salvou-se da crise e vai melhorando, 


com grande satisfação das muitas pessoas que | 
ite declara hoje que a não-acceitou. Ouvimos | ma, 


tem o maior interesse: pelo restabelecimento 
deste estimado escriptor. 
Por emquanto não ha noticias politicas im- 


portantea, e é provavel que já as não haja an-| 


tes da abertura das camaras. São menos ago- 
ra os boatos de recomposição ministerial antes 


desse tempo; mas não é por isso menos eviden-, 


te a desharmonia que layra no seio do minis- 
terio, embora a neguem as folhas ministeriaes: 
e injuriem torpemente os que pronunciam esta 
verdado. k Mei 

Por mais que nos injuriem, continuaremos 
a repetk o que dissemos sobre a criseminis. 
terial, e agcrescentaremos para maior prova 
que já houve uma conferência entre um per- 
sonagem notavel da opposição com outro do 
rartido historico, e nasce talvez d'essa con: 
forencia não estar já feita a annunciada re= 


primeiros dez do lucto rigoroso... 
Ao Centro Promotor das classes laborio-, 
sas foi apresentada uma proposta para “elle 
promover a organisação de uma sociedade que 
por meio de acções fizesse Jaborar a fabrica, 


de vidros da Marinha-Gtrande, tomando-a de | . 


arrendamento ao góverno. ge 
O Centro Promotor nomeou uma.commis- 
sto para estudar o dar o seu parecer sobre a 


Ee erremegrarerpoe 


a Timon e a Michelet; que forjou pela indigna- 
ção os jambos vingadores de Augusto Barbier 
es alexandrinos de Barthelemy; que armou 
de dardos pungentes os versos alados e mote- 
jadores de Beranger;a Nemesis politica não é 
a bacchante desgrenhada e descomposta, que 
pintaram es seus detractores;tem sido pelo.con: 
trário muitas veses a musa da eloquencia e da 


verdade. Porque havemos de confundil-a no | ( 


despreso ou no castigo com a Furia ebria, im-| 
munda e torpe, que infama de nodoas asquero- 
sas tudo o que toca, e que, exhalando veneno 
infecto, deixa ennegrecidos e manchados por, 
onde passa'os caracteres e os successos , a, 
causa que envergonha com a sua defeza, os 
elientes que deshonra com à sua tutela? De 
uma á outra vai immensa diferença. A pri- 
meira descende da arte; a segunda fermenta 
do lode das paixões. 


ás obras, que hão-de viver m: 
mera paixão que o opusculo pol 
exprime. - es 

O livro estampado pelo snr. Ricardo 
markes está n'este caso, Até os seus ad 
sarios, apesar de feridos n'elle, confessam , 
dotes do aubhor. Se fosse o primeiro ensaio, 
e se as imagons mythologicas não estivessem 


tão gastas e cansadas, diria um classico aus-| | 


toro, fiol aos antigos ritos, que as NARRATIVAS. 
E EPISODIOS DA VIDA POLITICA E. PARLAMEN- 
TAR revelam, na firmeza do desenho e np fo: 


mosura do colorido, o semi-deus ostentando 0s | 


brios e os poderes logo na primeira lucta, Bas- 
ta percorrer algumas GR, Ra al- 
guns quadros, e saborear certas allusões finis- 
simas para se dizer como o poeta latino | 

Et vera incesgu patuit dep ! 


1 
! 
1 


«| cisco Pereira da Costa, 
- | de Lisboa pelos honrosos elogios que se tem: 


Eua” 


reférida proposta e para que, approvando-a, 
começasde | necessarias ij 

a ee a trabalhar 

da Sociedade p: indit 

No degém es! 


formações 


organisação 

ia tema 
commissão trabalhado com actividade e conta 
já'um grande de numero de subscriptores, mas 
como lhe constasse que a referida fabrica de 
vidros ia ser vendida, dirigiu ao governo uma 
representação pedindo-lhe que novamente po- 
zesse em praça a fabrica para ser arrendada, 
esperando que durante o periodo do concurso 
poderá ter organisada a sociedade para com 
os fundos precisos para a laboração da fabri- 
ca arrendar a mesma. 

A commissão nomeada pelo Centro Pro- 
motor para tractar d'este importante negocio 
é composta dos snrs. Francisco Vieira da Sil- 
va, presidente do Centro Promotor dos me- 
Iboramentos das classes laboriosas — Antonio 
José Pereira Serzedello Junior, presidente da 
eommissão — Antonio José Pereira Junior — 
Manoel Coelho Torresão — José Antonio Ro-| 
drigues — Sebastião' Borges da Rocha, secre- 
tario da commissão. 

Na ultima malla da India portugueza vie- 
ram os primeiros quatro numeros de um no- 
vo jogmal que com o titulo de «Ta-ssi-yang- 
kuo» se publica em Macau. 

E' um semanario de interesses publicos 
locaes, e tambem litterario e noticioso. 

| No primeiro numero, e logo em seguida ao 
artigo principal vem um outro, no qual a re- 
dacção explica aos leitores a significação do 
titulo dado ao jornal. Diz: 

« As quatro palavras «Ta-ssi-yang-luo» 
dizem ao pé da lettra— «Grande reino do 
mar de oeste. Quando, no 38.º anno do 71.º 
eyclo da chronologia chineza (1600 da nossa 
era) o padre Matheus Ricci, penetrou em Pe- 
Kin. com os seus companheiros, e Chin-tsang- 
hien-ti lhes perguntou de que paiz tinham 
vindo á China, foi com essas palavras que 
elles responderam ao imperador. 

-« Como se sabe, a provincia ida compa- 
nhia de Jesus, que n'esse tempo, dava mis- 
sões á China e a quasi toda a Ásia, era uni- 
camente a de Portugal. 

« Os nossos missionarios mantiveram sem- 
pro a denominação de nacionalidade adopta- 
da pelos seus predecessores, e quando mais 
tarde os estrangeiros começaram a entrar no 
imperio, essa expressão «Ta-ssi-yang-kuo», 
ou, como tambem se usa mais abreviadamen- 


“| te, «ssi yang» (mar de oeste) quer fosse em 


principio generigo para indicar toda a Euro- 
pa, como alguns pretendem, quer sempre nos 
designasse. especialmente, como. nos parece 
mais certo, à verdade é que nunca os chi- 


|nezes a applicaram a essoutros estrangeiros, | ( 


para cujas nacionalidades tiveram de crear 
outros nomes, os mais d'elles imitativos, co-: 
mo «E sze-pane-a»,para Hespanha; «Fô-lang.. 
tcha», para França; «E-ta-le:a», para Italia, 
etc. » “4 sá a. 
Correu, estes dias o boato de que a pro: 
| priedade do «Jornal do Commercio» 'era ven- 
: dida á empreza da; «Ctazeta de Portugal», e 
chegou mesmo a dizer-se que estava conoluido 
| esse negocio. e, 
Efectivamente fez-se ao «Jornal do «Com- 
mercio» uma proposta n'ease sentido, mas es- 


|dizer que a proposta era de 50 contos d. 
réis, e vale-os bem aquelle jornal ! ; 
Uma outra empreza offereceu a mesma 
quantia por elle, 
Sabiram hontem -pare essa cidade o dis- 
tincto violinista portuense. o snr; Francisco: 


mo foram recebidos por El-Rei no paço: da 
Ajuda. El-Rei tractou o joven violinista com 
-& maior benevolencia e consideração, de que 
lhe deu segura prova nomeando-o musico ho- 
| norario de sua real camara. 
"- Todos os jornaes da capital publicam ho- 
je a seguinte despedida ; 
« Thomaz Pereira da Costa ao retirar-se 
para o Porto, onde 0 chamam os interesses da 
sua industria, vem por este meio manifestar a 
sua viva gratidão aos seus. dedicados compa-.| 
triotas que tão valiosamente buscaram animar. 
je impulsar com seus applausos 3 espinhosa car- 
reira de seu filho o rehequista portuense Fran-. 
em, como á imprensa, 


dignado endereçar-lhe. O , artista retira-se, 
cheio de gratidão e saudado; pesaroso de não: 
poder, por doença, ter a honra de dar os con- 
certos que desejava ante um publico tão apre-! 
ciador dos que estudam; e assegurando-lhes 
[que empenhará todos, os.seus; esforços na con-. 
 quista de um nome de artista que possa no fu- 
turo dar alguma loria á sua terra natal» 
Com o titulo de «corte de vestido de noiva 
na India» deu hontem a «Gazeta do Portugal» 
à seguinte quriosa, noticia: , esova 
«De uma carta particular de Nova Goa, 


o sa 


Pereira da Costa e seu pai, que hontem mes-| 


Quando se trata de cortar o vestido reu- 
nem-se em casa da noiva todos os parentes e 
amigos. Vem depois o alfaiate (que é quem faz 
os vestidos) e mette a thesoura na peça desti- 
nada para a obra, dizendo ao mesmo tempo 
constantemente — «a thesoura não quer cor- 
tar.» Os circumstantes então, como para li- 
sonjearem a thesoura, e obrigal-a a cortar, vão 
lançando em uma salva de prata dinheiro, se- 
gundo as posses de cada um. 

Em quanto o alfaiate vê que a chuva dura, 
vai demorando a operação do córte; quando 
a finhlvê que já não cáe dinheiro, acaba de 
cortar o vestido, recolhe o bolo, e vai-se embo- 
ra muito contente. . 

Cada terra com seu uso, cada roca com seu 
fuso. 

- Ocórtedo vestido da snr.* condessa de 
Torres Novas produziu cerca de 28 libras |! 


Provincias 


COIMBRA 20 DE DEZEMBRO — (Do 
nosso. correspondente) — Expedimos hontem 
um telegramma, noticiando a infausta morte do 
snr. Thiago Augusto Velloso de Horta, minis- 
tro e secretario de Estado honorario. 

"| “Tal successo foi uma surpreza, porque se 
dizia que aquelle illustre personagem ia melhor 
e que a medicina o julgava livre de perigo. 

| De certo que ao doente não faltaram todos 
os soccorros da sciencia, mas á Providencia 
aprouve o contrário. 

Foi 4 uma hora da noute que teve lugar o 
falecimento e não ás tres, como. dissemos no 
telegramma : não tem isto intuição, mas assim 
Ee queremos rectificar a nossa inexacti- 
O «Tribuno Popular», que suppomos bem 
informado, diz que o snr. Thiago de Horta fôra 
victima de uma apoplexia fulminante, pois que 
momentos antes estivera conversando com os 
snrs. governador civil d'este districto e doutor 
Quaresma, intimos amigos do finado. 

Hontem, pelas seis horas da tarde, foi o ca- 
daver: conduzido de casa do ultimo d'aquelles 
senhores para a igreja da sé velha, acompanha- 
do de um numerosissimo concurso de cidadãos, 
de que fazia parte a quasi totalidade dos lentes 
da Universidade e dos professores do lyceu, e 
muitos academicos. 

Hoje, ás dez horas da manhã, começaram 
os oficios de corpo presente, seguindo-se de- 
pois a missa, findando tudo á uma hora, depois 
doque a força de guarnição em Coimbra pres- 
tou ao finado as honras devidas á sua elevada 
jerarchia social. 

A força armada havia-o hontem acompa- 
nhado para a igreja, levando á sua frente a phi- 
larmônica Boa-União. 

Os convites para o funeral eram dirigidos 
pelos snrs. governador civil e doutor Quares- 
| “Ocadaver vai agora ser embalsamado pelo 
cirurgião, snr. Ignacio, auxiliado por alguns | 
[estudantes dos ultimos annos medicos; pelo me- 
nos os snrs. Nunes e Pinheiro Torres haviam 
para isso sido convidados, segundo nos disse- 
ram. : 

Ouvimos 
| esta cidade a irmã do sm Thiago de Horta, | 
para fazer conduzir o cadaver para Lisboa. 


um; caracter probo e honesto, com que se de-! 
via ufanar o partido sob cujas:bandeiras el- | 
| lemilitava. ; 

Não pudémos ainda escrever esta semana, | 
e por isso não mencionamos a sessão solemne | 
da Associação dos Artistas de Coimbra, que | 
foi effectuada no dia 13 do corrente no salão 
| da imprensa da Universidade: foi uma festa ; 
popular; que as pessoas mais importantes de 
Coimbra vieram abrilhantar, o «que fez re- | 
| nasçer o maior enthusiasmo entre os membros. 
da classe:artistica, tendo desde esse dia ido, 
alistar-so muitos socios na nascente associação , 
cujo numero estará já em duzentos ou pouco 
menos. . 

Não desanimem os artistas no honroso ca- 
“minho por elles já tão vantajosamente percor- 
rido: realisem para si e para os que lhes succe- 
derem a maior somima de benefícios, porque 
muitas são as necessidades d'aquella util elas- 
se da sociedade. 

Está proximo o novo anno; e por isso pro- 
xima está tambem a gerencia da camara mu- 
nicipal ultimamente eleitas ss 

O «Tribuno Popular» de hontem dedic 


mm E Ds 


que hoje ou manhã chegará a | 


Prestamos aqui as nossas homenagens a |. 


tão urgentemente exige: no emtanto vere- 
mos. O que faltará na nova camara? Nada , 
porque tem pessoas , habilitadissimas : só lhe 
faltará a energia para darem de mão aos 
rotineiros, e aos que collocam o seu interes- 
se acima de todas as considerações. 

A bibliotheca da Universidade publicou 
a estatistica relativa ao mez de novembro ul- 
timo, -demonstrando que aquelle estabeleci- 
mento litterario foi frequentado por 1:512 
leitores, que consultaram 3:665 obras, sendo 
de theologia 506, direito 892, philosophia 
641, mathematica 556, medicina 343, histo- 
ria e literatura 394, geographia 94, jornaes 
litterarios, scientificos e politicos 139, ma- 
nuscriptos 100. 

Houve hontem congregração da faculdade 
de direito, na qual nos dizem se tractou de 
importantes assumptos academicos, taes como 
da suppressão das informações em costumes é 
da fórma da votação nos actos e exames, que 
se pretende sejam feitos por valores, deixando 
portanto de haver as designações de nemine 
e de simpliciter. Sobre este assumpto ha pa- 
recer de uma commissão, figurando alli com 
voto especial os snrs. doutores Adrião Forjaz 
e Martens Ferrão. 

Quando colhermos mais minuciosas infor- 
mações, communicaremos em detalhe o plano 
d'esta reforma. 

Espalhou-se o boato de que no proximo 
mez de janeiro será aberto á viação o cami- 
nho de. ferro entre Coimbra e essa cidude. 
Quando veremos a realidade? Porque se es- 


pera? 
R. 


NOTICIARIO 


Eleição. —Procedeu-se hontem em dif- 
ferentes freguezias á eleição de juizes eleitos 
e seus substitutos, bem como às E respecti- 
vas juntas de parochia,que teem de funccionar 
no biennio de 1864 a 1866. 

O resultado da eleição foi o seguinte: 

sÉ 


Juiz eleito 
Manoel José de Sousa 
José Pereira Cardoso 
José Alves Carneiro. 
Junta de parochia 
Bento Luiz Ferreira Carmo 
Antonio Pinheiro Caldas Guimarães 
João Baptista Pereira 
Bernardo José Dias Carneiro. 
VICTORIA 
: Juiz eleito. 
José Gomes da Silva Vieira 
Thomaz Antonio das Neves 
Joaquim Alves Gabriel. 
Junta de parochia 
Narciso da Silva Bizarro 
Manoel Barbosa da Silva 
Francisco de Magalhiios . 
José Antonio Pereira Maia. 
S. NICOLAU 
Juiz eleito 
Francisco José de Souza 
José de Souza Nogueira 
José Baptista Pereira, 
Juntade parochia 
Custodio Ferreira Pinto Felgueiras. 
João Coelho de Almeida 
Joaquim de Souza Oliveira 
José Luiz Gomes de Sá. 
SANTO ILDEFONSO 
Juiz eleito 
Emigdio Carlos Amatucci 
José Pereira Leite 
João Marcellino Pimentel. 
Junta de parochia. 
João Antonio de Barros Lima 
Emigdio Carlos Amatucoi 
Francisco Gonçalves dos Santos 
José Pereira Leite, 
CEDOFEITA 
Juiz eleito 
Antonio José de Carvalho 
Antonio Fernandes de Carvalho Franco 
Manoel Joaquim, Ferreira de Souza. 
Junta de parochia . ' 
José Joaquim Guimarães 
Luiz José da Costa em 
Manoel José:Pereira da Costa 
Francisco Antonio da Costa Guimarães, 
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MIRAGAYA 
Juiz eleito 
*' José Ribeiro Leite - 
— Francisco José de/Carvalho 
= João Francisco de Assis. 
Junta de parochia 

Matheus José de Freitas 

João Vicente Domingues 

Germano José da Matta 

José Joaquim Beça. 

MASSARELLOS 
Juiz eleito 

Antonio Francisco Rodrigues 

Manoel Gonçalves Lugarinho 

Cherubino Henriques Lagoa. 

Junta de parochia 

Joaquim Carvalho da Assumpção 

Christiano José Samagayo 

Manoel Gonçalves Lugarinho 

Manoel Ferreira Pinto Abragio. 

BOMFIM 
Juiz eleito 

Antonio Coelho de Souza 

João da Rocha Coutinho Ferra 

Manoel Carneiro de Mello. 

Junta de parochia 

Antonio Domingos Jueira Pinto 

Francisco da Rocha Coutinho Ferra 

João Ribeiro de Miranda 

José Ferreira Dias. 

LORDELLO 
Juiz eleito 

Franeisco Gomes da Silva 

Antonio Dias Leite 

Antonio José da Silva. 

Junta de parochia 

José Maria Fernandes 

Miguel Augusto Moreira Vaz 

José Lourenço Cabral 

Antonio José da Silva, 

Wremor de terra. — No sabbado, 
das 4 e meia para as 5 horas da tarde, sen- 
tiu-se um ligeiro tremor de terra na direcção 
de leste para oeste, 

Nesta cidade foi sensivel em algumas par- 
tes. 
Em Santo Ovidio de Villa Nova de Gaya, 
Villar de Andorinha e Crestuma foi muito 
sensivel, e diz-se que até norio fôra sentido. 

Depois das 11 horas da noute do mesmo 
dia houve um forte vento leste, que durou até 
& madrugada. 

Busto. —Chegou no sabbado pelo va- 
por «Lisboa» o busto do fallecido, e sempre 
lembrado compositor de musica Francisco 
Eduardo da Costa. : 

Este busto que é obra do insigno estatuario 
Calmels, foi pelo snr. Manoel Pacheco Frei- 
re, membro da commissão dos subscriptores 
do monumento levantado no Prado do Repou- 
so á memoria d'aquelle finado e célebre 
compositor, encommendado ao dito estatuario 
e deve ser colocado no referido monumento. 

Continúa o mysterio.— Ainda se 
não sabe quem era, nem o-destino que teve o 
rapaz que em uma casa da rua dos. Banhos foi 
roubado por um musico de caçadores n.º 1, e 
um individuo da rua da Esperança. 

E'falso o boato que correu, de que o pobre 
rapaz era filho do escrivão da camara da Vil- 
la da Feira. 

O snr. Joagium José Teixeira Guimarães, 
escrivão da camara d'aquella villa, escreve -nos 
declarando que tem dous filhos, ambos em 
sua companhia, mas que nenhum d'elles veio 
ao tempo do roubo a esta cidade, nem mes- 
mo podia dar-se com elle o facto, por que são 
incapazes de frequentar o sitio em que elle se 
deu. 

Subsiste portanto o mysterio ácerca do 
roubado, e do seu desapparecimento. 

As mulheres dos ossos. — Já por 
mais de uma vez temos noticiado, que andam 
por ahi umas mulheres, que com o pretexto de 
comprar ossos, se introduzem nas casas para: 
roubar, o que mais mão encontram. 

Ha tempos, na casa do snr. Augusto Pin- 
to Moreira da Costa, na rua do Paço da Mar- 
ques, foi o criado victima de uma d'estas la- 

ras industriosas, que lhe roubou um relogio. 

No sabbado, estando o mesmo criado no 
chafariz, que fica proximo á casa, viu entrar 
no portal d'esta uma das tags, e como estava 
de sobre-aviso, largou o caneco e tomou posi- 
ção conveniente para surprehender na sahida 
a mulher dos ossos. 

Quando esta sahiu foi-lhe no alcance. A 
mulher procurou escapar-se escondendo-se no 
portão do Terço, porém o creado, que a não. 
perdera de vista, foi alli dar com ella, e dar 
tambem com umas calças, um casaco e um 


guarda-chuva que ella lhe tinha roubado do 
quarto. Com este osso do oficio é que a mu-. 
lher dos ossos não contava. 

O roubado conduziu-a á regedoria, onde 
deixou ficar a. ladra entregue á policia, de- 
pois de haver á mão os objectos que ella lhe 
roubára. 
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| cofre do districto em Aveiro, foi % 


O que admira é que estas meoadoras de 


«| oss08 não tenham achado n'estas AMAS empre- 


zas quem lhes quebre os proprios ! 

Ladrões de estrada. — Por uma 
“carta recebida n'esta cidade, constá qUS 0 To- 
cebedor do concelho da Feira, confttzin 
quinta-feira um conto e tantosmil réis para O 
o caminho 
assaltado por ladrões que o roubarám & deixa- 
ram gravemento espancado. A 

Theatro. — À companhia nacional do 
que faz parte a actriz Emilia dat Neve deu 
hontem a primeira representação d? drama sa- 
cro «Os martyres da Ctermania», ariginal do 
enr. José Romano. 

Houve grande concorrencia, já POTque an- 
tecipadamente se annunciava que hêveria uma 
pateada tremenda á actriz Emilia 348 Neves, 
por motivo da contenda que ainda dura entre & 
companhia de que ella é cabeça vizivel e al- 
guns artistas que da mesma companhia se des- 
ligaram, e já porque o publico sabe que em 
dramas sacros são cousas obrigadas os mila- 
gresea indispensavel vista da glória. 

Vermilagres no tempo da telegraphia ele- 
ctrica e da photographia, e ver a glória por, 
um oculo ou mesmo sem elle n'um céu de pa- 
pelão, são cousas que sempre desafiam a cu- 
riosidade. ' 

Explicada assim, por esta dupla causa, a 
enchente que se dava hontem nas duas pla-. 
teias do theatro de 'S, João, contaremos do 
espectaculo o que vimos e nos pareceu. 

Cumpre notar que damos á composição do 
snr. José Romano o nome de drama sacro não 
sem alguma repugnancia na applicação do ad- 
jectivo a cousas do theatro, mas unicamente 
para que não fiquem por mentirosos os car- 
tazes. E ' , 

O drama «Os martyres da Germania» é o 
que costumam ser as producções d'este gene- 
ro, e, se não vale mais, tambem não vale me-, 
nos que o «Thaumaturgo» e outras de igual 
feição, que aos milagres mais ou menos habil- 
mento feitos pelo machinista juntaram o mila- 
grereal de chamarem repetidas enchentes ao 
theatro. 

A critica litteraria não tem nada que ver 
com estas composições, que são feitas para pro-, 
duzir efeito e não para enriquecer a litteratu- , 
ra, quenem ganha nem perde com ellas. 

E o drama «Os martyres da Germania», 
comquanto de singelo enredo, tem quadros vis- 
tosos e scenas bastante dramaticas. 

A vista final do 1.º acto, em queo archan- 
jo salva Grabriel do poder de Lucifer, a vista 
das catacumbas, no quadro do baptismo, e a 
vista final da glória, são de efieito e provoca-. 
ram os enthusiasticos applausos do pablico,que 
fez levantar o panno para as gozar mais tempo. 

Entro os difforentes milagres em quo o 
machinista se houve menos mal appareceu um 
que é obra do pintor,e é o do sustentar (nas rui- 
nas do templo de Proserpina) uma extensa . 
verga de pedras unidas, sem arco que as 
apoie, e attrahidas pelas pedras que nas duas 
extremidades pousam sobre os eapiteis de duas 
columnas a larga distancia ums ds outra. 

Os principaes personagens do drama são: | 
Afra, cortezã romana (Emilia das Neves); 
Orozio,chefe dos christãos (Ferreira); Gabriel, , 
seu filho (Vidal); Martha, virgem christã, 
amante de Gabriel (Maria de Sá); Lucifer (Jo- 
sé Romano) e Scipião, senador romano (Hel- 
Jiodoro). 

E' um Seipião adjunto ao Cesar da Gor- 
mania e que depois de hypothecar, por esori- 
ptura,a sua alma a Lucifer, por certos serviços, 
roe depois a palavra e resgata a hypotheca, 
invocando o Deus dos christãos! . 

Não resa d'este Scipião a historis dos nove 
célebres Scipiões romanos, porém isto efhna- | 
da prejudica o effeito da scena, que foi uma 
das mais applaudidas. a 

A representação foi bastante regular e o 
mise en scene muito soffrivel. 

A actriz Emilia das Neves (Afra), na sce- 
na do seu primeiro encontro com Gabriel, o 
amante que ella adivinhára em sonhos, e na 
acena do interrogatorio no templo de Jupiter, 
elevou-se á altura da sua fama 6 foi enthusias- 
ticamente victoriada, 

A actriz Maria de Sá revela inteligencia e 
merecimento, e pena é que julgue fazer-se va- 
ler arremedando uma declamação que, sobre 
não ser muito portugueza, perdeu de moda des- 
de que predomina, como de razão era, & de- 
clamação natural, , 

Concluiremos dizendo que o drama «Os 
martyres da Germania» foi muito victoriado , 
e prometto repetidas enchentes ao theatro de 
S.João, z 

O author teve no fim uma chamada o p- 
pareceu no proscenio no caracter de Lucifer, , 
porque lhe não deram tempo para se apresen= 
tar no seu proprio de José Romano. 

| Não deixou por isso de ser, coma foi muito 
applaudido. 


Gr 

Mus t RM SUL uL o Po 3 side 
s Não ajui aqui senão da, fórma; não. 
apreciamos senão a obra dearte. Acerca da 
razão, das, censuras, ou da parcialidade; dos 
elogios, não noscabe emitir opinião n'ente lu- 
gar. Uma injustiça citaremos, unicamente, é 
| sem falsa modentia. São os louvores, immere-| 
cidos, que nos liberalisou o author.; N'esta par- 


alegria dos seus competidores, é o valor litto 
rario do livro, as qualidades que elle inculca, 
as belezas, que o recommendam, é os defeitos 
que o tempo e a experiencia, hão-de corrigir. 
| Não é esta a primeira vezyque a penna do 
snr. Ricardo Guimarães se arrisca nas/luotas 
da imprensa; mas podia contestar:se-lhe a in- 
venção e a perseverança-necessárias para con- 


- | ceber e rematar um livro. À. sua estreia actual 


Fesponde gabulziento,s todas:as duvidas; Em 
284 paginas de prosa, nem o trama do discur- 
so, nem a frescura-das tintas acousam a menor 
A narração segue sempre variada, de 
g bem esboçados, a contextura dos pe- 


iCOs é espirituosos; que sa-. 
pintar, que ao correr, do. lapis 
debuxam sem esforço as phisionomias e as sce- 
nas, rindo com ironia atica, e quando é preciso 
O Jance o, pede, elevando-se pela inspiração 
á oxpres ão affectuosa, ou-á imprecação  elo- 
quente. De tudo isto ha provas e exemplos no 
PO MAR no, pers o o Dra. aa: 
- Lucraria elle mais: contemplando, os ho- 
Iccessos por um prisma menos par- 


&-paixão, pelas allucinações, 
eita, em geral nuuca é boa con- 
eira, erp. esgriptos. do genero, d'este, tor- | 
na-se indispensavel. O que seriam, sem ella, 
as famosas cartas de Junius, og 
tratos de D. Mari 


tação partidaria ? Segura- |. 


Larra,. os opusçulos,, 


caça eme eg 
O impeto .que os animam - perderiam muito; 
quasi tudo mesmo, sem, a exaggeração daspro- 
porções. Estas obras assemelham-se ás estatuas 
lavradas para decoração de monumentos.. São. 
para servistas, de uma certs altura, Ao perto 
parecem, maiores do que os acontecimentos, e 
perdem aillusio optica. Demais; quem leunun- 
ca um. pamphleto, para julgar pon elle como. 


|| chronista? O examedas evoluções dos partidos, | 


atritica das doutrinas e dos actos,e a avaliação | 
dos motivos, nunca foram. rectas, de todo, ou 
exemptas de erro, feitas por aquelles que to-. 
maram parte como actores nos acontecimentos.. 
O dia immediato ao da acção não é o dia da 
posteridade. ve ! 
- Nolivro do snr. Ricardo, Guimarães ha 
trechos inteiros, que attestam,. grandes facul-. 
dades. O author primeiro que tudo é estylista. 
Conhece os segredos da fórma, possue boa có- 
pia dos thesouros da lingua e sabe urdir com 
acerto o matiz das flores de que enfeita a sua 
tela, Além d'ista, soccorre-o com: promptidão 
uma veia inexgotavel, veia naturale fluente, 
em queo sabor daironia e do.gracejo. de ordis 
nario não se aviva com excessivo) queimo. Às 
suas,victimas hão-de doer-se, hão-de magoar- 
se da multiplicidade e finura das settas, porém 
nunca poderão estranhar: a rusticidade, ou, a 
baixeza da phrase ou do conceito. O epigram- 
ma-vôa certeiro d'aquelle arco flexivel e. affei- 
toa-dobrar-se ás pontarias mais dificeis. A 
linguagem plebeia dos chascosvillãos, 3, a in- 
juria trivial dos magarefes da difamação, não 
polluem em nenhum lugar a aprociação injus- 
ta por vezes, a nosso ver, dos personagens sen- 
tenciados e executados no tribunal do author,. 
mais parcial a favor dos seus, do que o será 
depois de certo a historia, quando fallar. 

- Entretanto. dadas «estas restricções , o. 
opusculo não só se deixa ler, como dizia Mad. | 
de Sévigné, mas tem o raro merecimento de 
se fazer ler todo, sem cansaço e com prazer. 
As paginas dedicadas para commemorar a me-, 


mordazes ra-| moria de Passos Manoel honram a saudade polomicas, e mais intimo com o seu, espiri 


d'aquelle nobre vulto, e commovem em mais 


de Cermenin e Michelet! O fogo, a vida e de um lanco pela nodoa amoravel de um af- 


lá 


|feoto sincero. A descripção - heroi-comica 
dos bastidores da camara durante as alter- 
nativas da formação dos ministerios está tra- 
ada -com viveza e semelhança taes, o um 
sal tão fino e picante, que nada deixam a de- 
sejar. À pintura, da bella e inspirada figura 
de José Estevão no ultimo: discurso, que en- 
cerrou, com vida tão curta nos annos e tão: 
rica ainda nas promessas, a sua esplendida 
carreira na hora da fructificação, é uma: pin- 
tura digna do orador e dosiseus. fedima e 
sem inveja, poderia comparar-se 'a algumas. 
de Cormenin no livro consagrado à eloquen- 
cia moderna da França. Finalmente, o esbo- 
go, tão variado e malicioso dos ultimos mo- 
mentos da sessão, legislativa nas vesperas do 
encerramento, faz lembrar involuntariamente 
o riso meio reprimido. de Boileau,.e abona, a 
capacidade do escriptor para desenhar natu- 
ralmente e com, relevo scenas de costumes e 
episodios de viagem.. 

, Não condemnamos (o, genero, em que o 
sor. Ricardo Guimarães acaba de manifestar 
em uma composição quasi repentista os po- 
deres do engenho ; o genero tem tido por cul- 
tores grandes homens e por admiradores as, 
nações mais competentes, para ajuizarem 
ácerca delle; mas sem sermos, tão. severos, 
como certos criticos, que só por excepção o 
absolvem, entendemos que o author, com as 
armas:que deve & inteligencia e ao estudo e 
comparação dos bons modelos, não carece de 
segunda campanha para assignalar a vocação, 
e que tanto. elle, como asiletras pátrias, ga- 
nharão muito: se empenhar o seu talento em 
applicações menos rodeadas de precipicios e 
mais desassombradas de horisontes. Chamam 
pola sua penna e pelo seu estylo tantos as- 
sumptos, que devem e podem attrahil-o, que 
em boa paz e verdadeira amisade . lhe pedi- 
mos, que os não faça esperar debalde, dan- 
o sem demora ás NARRATIVAS E EPISODIOS 
um, successor menos sujeito. a contestações. 


e as suas tendencias e sympathias, 
As profanidades da mesquita politica, bem 


o sabe elle, enlevam pouco os homens costa- 


qua E Giad data qua 
da sachristia ou do confessionario. Se o seu 


mados a viver no tracto dos livros e na boa | pudor femenil se arrepia com um dicto mais 


sociedade das ideias. Nenhuma das coroas, 
que os applausos do fôro decretam, deixa de 
ter espinhos e de murchar depressa ; e os que 
nasceram para ser mais alguma cousa, do que 
idolos frageis de uma popularidade caprichosa, 
merecem trabalhar mais para si e para asar- 
tes, do que para o presente, lembrando-se de 

ue o pé de vento-que desarreiga os esteios 

as, reputações politicas quebra em vão as fu: 
rias contra os padrões, que a glória ergue 
aos que alcançam gravar mais um nome e uma 
data na honrosa inscripção do futuro. 


No theatro normal representou-se no sab- 
bado, pela primeira vaz, em benefício do actor 
Santos, a comedia franceza imitada pelo snr. 
Luiz Augusto Palmerim «Os amigos intimos». 
O interesso reside mais no desenho e opposi=| 
ção dos caracteres, do que no enredo drama- 
tico. As situações derivam-se menos d'este, 
que.do conflicto das paixões, mais tristes e 
usuaes na vida commum.. E” um quadro: de 
costumes, pintado com bastante franqueza e 
verdade ; e por este aspecto liga-se ás tradiç- 
ções da boa eschola da arte, em quanto pela 
maneira o author inculca filiar-se na familia 
dos poetas da realidade, e não poupa os vicios 
da sociedade contemporanea, flagellando-os 
sem piedade. 

. As. physionomias são naturaes e verosi- 
meis, vivem, fallam e procedem como muitos 
modelos virtuosos, que todos, conhecemos. 
Talvez ao typo do medico possa reprehender- 
se a recordação viva de mais do personagem 
de Degenest e aos tres amigos a trivialidade 
exaggerada das feições.e das ideias; mas o 
que. a peça engenhosa e litteraria, como é, 
não provocava, eram os escrupulos e o meio 
escandalo dos moralistas. Seria bom, que es- 


ses zélosos defensores da immaculada pureza |. 


da acena se convencessem, de que a comedia 


não quizessem converter o palco em ante-sala 


leve ou com uma situação logica e necessaria, 
porém menos devota, e se não assusta nos dra- 
malhões apopleticos de ver o adultorio ar- 
rastando a heroina. pelos cabellos, pedimos 
venia aos vig'lantes-da moral: para lhes pon 
derar, que o perigo está mais no fundo do 
que na fórma, e que peças, muito comodidas 
o regradas nas expressões, estão suando ve- 
neno por todas as juntas, e condoem pela apo- 
logia do vicio e do crime, invernizados de pa- 
radoxos seductores, D'esses verdadeiros lagos. 
de Satanaz é que fariam bem se acaso se acau- 
tellassem, mas, por Deus (1), não imponham 
o voto dos tacões primeira phrase, que lhes 
destôa, nem requeiram o indice expurgatorio 
para as scenas, que a verosimilhança histori- 
caea verdade humana dictam para o com- 
plemento do quadro. A 
Os aotores representaram com louvor. O 
snr. Santos, sobretudo no terceiro acto, me- 
receu os applausos, que arrancou plateia. A 
peça parece escripta para olle, e interpreta-a, 
nos Jances capitaes com grande mestria. Os 
snrs. Theodorico e Rosa (pai) sustentam o 
conceito adquirido por longos trabalhos; e a 
snr.* Delphina colhe a costumuda vantagem 
do pequeno papel, que lhe coube, No terceiro 
acto o snr. Rosa e a snr.* D. Gertrudes da 
Silva, aproveitando com arte os Jances, teem 
dous bellos momentos, victoriados com justi- 
ga pelo publico; e o anr. Izidoro acompanha 
com exito e chiste os seus collegas novos, no 
desempenho da comedia, que, segundo espe- 
ramos, resistirá ás piedosas caballas e mur- 
|'murações dos moralistas officiosos, Pobre Mo- 
liêre! O que seria do teu «George Dandin» . 
e do teu «Tartufo», com taes juizes ? 


REBELLO DA SILVA, 


(Jornal do Commercio.) 


de costumes, o fructo mais delicado do thea:j 
| tro, não póde existir sem a verdade; e que, 


, cure cemereterhararma my 


Até aqui fallamos do espectaculo do palco, 
agora diremos alguma cousa do que se deu 
fóra d'elle. 

Dissemos que antecipadamente se fallava 
n'uma dee pateada eque fôra esta uma 
das causas que levou ao theatro muita da gen- 
te apaixonada por estas diversões ruidosas 
em que só o publico representa. 

Como a cousa andava muito fallada, a au- 
thoridade competente tomou à prudente pre- 
caução de reforçar a guarda do theatro para O 
que désse e viesse: 

Ou fosse porque estas medidas de preven- 
ção impozessem respeito ou por outras razões, 
que não vale a pena averiguar,o caso é que o 
espectaculo correu até ao final do 2.º acto sem 
que os applausos, por muitas vezes dados e 
repetidos, fossem contrariados com signaes de 
desapprovação. 

Porém, quando, na scena do julgamento 
(principio do 3.º acto), apparece a cortezã 
Afra para ser interrogada, alguns espectado- 
res romperam a pateada, que foi abafada com 
uma ovação phrenetica e prolongada, que, 
porcerto,se não daria sem aquelle estimulante. 

O que d'este facto se deprehende é que a 
maioria do publico vê unicamente na actriz, 
sobre o palco, a personagem que ella repre- 
sentava, e entende que é mal entendido pedir 
contas & actriz. dos actos da mulher. 

E em verdade o publico é, no theatro, juiz 
competentissimo da artista, mas não nos pare- 
ceque o seja igualmente da mulher. 

No theatro Baquet deu a companhia hes- 
panhola a apparatosa zarzuella «Os Maggya- 
res», com glória para os artistas e proveito 
para a empreza, porque houve enchente de 
eopontaniorsas muitos applausos ao especta- 
culo, 

Na quarta-feira dá esta companhia, em be- 
nefício da sympathica cantora e actriz Leo- 
nardi, a primeira, representação da nova zar- 
zuella «Às Filhas de Eva»,que é uma das mais 
falladas do reportorio lyrico-hespanhol. 

Tambem proximamente teremos, no thea- 
tro de S. João, um espectaculo de prestidi- 
gitação pelo prestidigitador portuguez Miguel 
Antonio dos Santos Fonseca, que se acha 
n'esta cidade. 

Veremos se justifica os elogios que lhe 
fizeram os jornaes de Lisboa e da Madeira, 
que lhe chamaram o Hermann portuguez. 

Despachos pelo ministerio da 
marinha. — Por decretos de 15 e 16 do 
corrente foram effectuados os seguintes des- 
pachos : 

Fernando José de Santa Rita, chefe de 
esquadra graduado — exonerado do lugar de 
vogal amovivel.da commissão consultiva de 
marinha. - . 

Angusto Sebastião de Castra Guedes, ca- 
pitão tenente — nomeado vogal amovivel da 
commissão consultiva de marinha. 

João Manoel Esteves, capitão de fragata 
— promovido ao posto de capitão do mar e 
guerra, ficando addido ao corpo de veteranos 
de marinha, por ter sido julgado incapaz de 
serviço activo pela junta de saude naval, e 
ser o primeiro official da sua respectiva classe. 

José Maria Gomes Algeroz, capitão de 
fragata, e Francisco Pedro da Costa, capitão 
tenento — mandados addir ao corpo de vete- 
ranos de marinha, em conformidade do $ 1.º 
do artigo 7.º da carta de lei de 28 de agosto 
de 1848. 

Hermenegildo Carlos de Brito Capello, 
guarda marinha — promovido ao posto de se- 
gundo tenente da armada, por se achar com- 
pletamente habilitado na conformidade da lei. 

Antonio Joaquim Arez, capitão do exer- 
cito do Estado da Endia — confirmado capitão 
de 1,º classo. 

Antonio Tavares de Almeida, major do 
exercito do Estado da India—exonerado do 


CONFERENCIA . 

N.º 5:760—Relator o conselheiro Cabral—Au- 
tos:crimes da relação do Porto, recorrentes Justino 
Antonio Soares Costa e Antonio Roque, recorrido o 
ministerio publico. 

N.º 5:803—Relator o conselheiro Aguiar—Au- 
tos crimes da relação do Porto, rerorrente o minis- 
terio publico, recorridos Manoel da Rocha € outros. 

N. 10:161—Relator o conselheiro Aguiar—Au- 
tos civeis da relação do Porto, recorrentes João An- 
tonio Rebello Carneiro e mulher, recorrida D. Ma- 
ria do Nascimento Trindade. 

N.º 10:474 — Relator o conselheiro Aguiar — 
Autos civeis de aggravo de instrumento da relação 
do Porto, agravante a fazenda nacional, aggrava- 
dos Thereza Caetana de Castro e marido. 


Autos propostos para a sessão de 22 de 
dezembro 
JULGAMENTO ORDINARIO 
N.º 9:999 — Relator o conselheiro visconde de 
Portocarrero— Autos civeis da relação commercial, 
recorrente Joaquim Eleutorio Cordeiro Nobre, recor- 
rido Manoel José Correia. é 
N. 9:015—Relator o conselheiro visconde de 
Portocarrero— Autos civeis da relação do Porto, re- 
correntes Francisco Antonio de Araujo Carvalho e 
outros, recorrida Antonia Bernarda , solteira, eui 
juris. 
CONFERENCIA 
N.º 10:551— Relator o conselheiro Vellez Cal- 
deira— Autos civeis do agravo de instrumento da 
relação do Porto, aggravante a fazenda nacional, 
aggravados João Teixeira Pinto de Figueiredo Vas: 
concellos e mulher. 


CONHUNICADOS: 


Declaração 


João Luiz de Oliveira Azevedo, informado de 
que alguns de seus amigos o lembram para gercn- 
te do novo Banco Alliança, declara que não se apre- 
senta a tal candidatura. 


A commissão do recenseamento da população da 
freguezia da Victoria convida os seus comparochia- 
nos & darem-lhe os esclarecimentos necessarios para 
bem desempenharem os trabalhos da estatistica a 

ue se tem de proceder, conforme o decreto de 23 de 
julho de 1863. 

Em vista, pois, da utilidade que d'este trabalho 
resulta para todo o paiz, a commissão espera que to- 
dos cooperarão da melhor vontade para se chegar no 
fim desejado, 

Porto,16 de dezembro de 1863. 

Manoel Vieira Borges. 
1.ºsecretario, 
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Snrs, redactores. 

Vio extrato que VV. dão na folha de hontem, 19 
do corrento mez, da sessão da assembleia geral do 
Banco Commercial do Porto celebrada no dia 18 
d'este mesmo mez, e não querendo que os snrs. ac- 
cionistas tenham um conhecimento inadequado do 
contexto do meu discurso que foi lido na meza, man- 
doa VV. uma cópia, e peço que o publiquem no sou 
respeitavel periodico ; é em aditamento ao extracto 
que VV. deram, peço tambem que publiquem que o 
sar. presidento' da direeção do Banco, respondendo 
aos artigos d'esse meu discurso, disse: quanto ás 
lettras falsas, que era negocio velho, que estava en- 
tregue aos procuradores;quanto á lettra del:3315880 
queia direcção descontára a quem não era legitimo 
portador, que aquella quantia fôra passada a ganhos 
é perdas”, e quanto no desconto da lettra de Bessone, 
que elle enr. presidente fôra de voto contrário a que 
se descontasse, mas que por condescendencia com um 
collega da direcção, que dizia que os outros dous 
Buncosjftinham descontado duas outrasfdejtigual 
quantia, que se tinha admittido a dita lettra, 

Estas respostas devem ser registradas para co- 
nhecimento de todos os accionistas. Eu não sei o que 
é que consta das actas da direcção, que forçosamen- 
to devem ter sido lavradas, pois não é de pouco mo- 
mento lançar a cargo dos accionistas os erros e con- 
descendencias dos directores, e por isso das actas de- 
vem eonstar os motivos que 2 direcção teve para as- 
sim obrar; mas, so me não enganei nos meus aponta- 
mentos, foram aquellas as explicações que deu o snr. 
presidente da direeção, e á vista d'isto possa o publi- 
co ajuizar da votação que houve sobre a minha pro- 
posta, 

A verdade ama a luz. Regeitar a proposta sem 
ser examinada por uma commissão, prova de mais, 
E isto quando os snrs, Macedo Pinto, Faria Guima- 
rães, Manoel Maria, Ferreira Braga é outros, opina- 
PER io a materia merecia ser examinada e discu- 
tida 

Peço portanto a VV. a publicação d'esta carta, 
e do meu discurso que foi lido na meza para inteira 
noticia de todos. ' 


eram do districto de Tete, na provincia 
e Moçambique, por ter concluido tres annos 
de serviço n'aquelle cargo. 

Delfim José de Oliveira, major da guar- 
nição da provincia de Moçambique-—nomea- 
do governador do districto de Tete, na mes- 
ma provincia. 

Francisco Maria Barreiros Arrobas—de- 
clarado sem efieito o decreto de 27 de no- 
vembro de 1862, pelo qual foi nomeado go- 
vernador do districto de Inhambane, na pro- 
vincia de Moçambique. | 

João Eduardo Ribeiro, tenente da guar- 
nição da provincia de Moçambique=-confir- 
mada a nomeação de governador do distri- 
cto de Inhambane, na referida provincia. 

José Pereira Pinto de Souza, escrivão do 
juizo ordinario do julgado de Santa Catha- 
zina, na provincia de Cabo Verde—demitti- 
do do dito emprego, para que fôra nomeado 
por decreto de 11 de junho de 1860. 

José Maria de Miranda, alferes do regi- 


mento de infanteria n.º 1, do exercito de Por- | 4º 


tugal — nomeado para servir em commissão 
na provincia de Angola, em conformidade do 
decreto de 10 de setembro de 1846. 

Novos auditores do exercito. 
O «Diario» de sexta-feira publica dous deer: 
tos, nomeando auditores do exercito os snrs. 
Fernando Affonso Geraldes e Joaquim Tra- 
vassos Valdez, para prehencher as vacaturas 
resultante da promoção dos auditores os snrs. 
Bazilio Alberto de Souza Pinto e Adriano de 
Moraes Pinto d'Almeida a juizes de direito de 
2classe. 

O primeiro nomeado era delegado do 
curador regio na comarca de Idanha a Nova, 
eo segundo tinha sido delegado por dous an- 
nos na comarca do Estremoz administrador do 
concelho da cidade de Elvas por mais de oito 
annos, e estava ultimamente commissionado 
na auditoria da 7.º divisão militar. 

Reforma c exoneração. —Por de- 
cretos de 15 do corrente foi reformado o con- 
selhoiro Fernando José de Santa Rita, chefe 
de esquadra graduado, sendo por isso exone- 
rado do lugar de vogal effectivo, da secção de 
marinha; do supremo conselho de justiça mi- 

itar. 

Expropriação por utilidade pu- 
pltea = — Bor decreto de 16 do Orais 
declarada de utilidade publica e urgente a 
expropriação de parte de duas propriedades, 
sitas no concelho de Soure, é pertencentes 
2 João Luiz Correia de Mello, para construc- 
ção das obras do caminho de ferro. 


TRIBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 


Autos propostos para a sessão de 18 de de- 
zembro de 1863 
É JULGAMENTO ORDINARIO 
N.º 9:951— Relator: o conselheiro visconde der 
Fornos— Autos civeis do tribunal commercial de 2.º 
instancia, 1.º recorrente Claudio Adriano da Costa, 
2. recorrente Carlos Vizenu da Costa, recorrido Pe- 
dro Lombré. 
N.º 10:335 — Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa— Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
te a fazonda nacional, recorridos Antonio Joaquim 
Lopes Costa e mulher. - 


Sou, 
De VV. ote, 
J. G.da Graça. 
Porto 20 de dezembro de 1868. 


zera discutir agora os directores. que teem servido 
n'esta Banco, mas so o chamam a esse campo, dirá 
ue este Banco não soube dar mais de 6 ou 6 e meio 
aos accionistas senão depois que teve de afrontar 
a concorrencia de outro Banco; começou a dar maior 
dividendo, quando viu que outro Banco o dava, é en- 
tão explorou o mesmo emprego, mas até ahi não sa- 
bia senão descontar lattras , e entendia que nada 
mais era necessario. 

O author da proposta, torna a repetir, não queria 
discutir os directores, mas os accionistas não sabem. 
us foi o resultado de lettras falsas que o Banco 

leseontou ha annos; teem sim noticia que foram 
ajuizadas, mas nunca se lhes disse que resultado 
houve d'esse procedimento judicial. 

Os accionistas ignoram tambem se no cofre do 
Banco entrou a importancia de uma lettra que a 
udenão, descontou à quem não era seu legitimo por- 
tador, 

Os accionistas censuram que uma quantia de 
vinho que o Banco recebeu de um devedor fallido 
fosse vendida com grande differença de preço para 
menos do que o preço por que os credores do mesmo 
fallido venderam o vinho que lhes tocou em rateio, 

Os accionistas não estão satisfeitos com o pro- 
cedimento da direcção no desconto da lettra de 50 
contos aeceita por Thomaz Maria Bessone, porque 
uma lettra não se desconta sem duas firmas de con- 
ceito, ainda que de modica quantia, quanto mais 
sendo ella de 50 contos ! 

E os accionistas ignoram so houve ou não hy- 
potheca, e se a hypotheca foi feita com as EEE 
ções legaes. 

Os accionistas param ainda outros negocios 
como correram, mas elles sabem que directores amo- 
viveis o que querem é acabar o seu anno sem se 
comprometterem com ninguem, porque por 6008000 
que lhes fica em um anno que alli servem, fallando 
verdade, não vale a pona do ficarem com inimigos. 

Portanto ponhamos de parte a discussão dos di- 
rectores, e attendamos sómente á conveniencia das 
razões expendidas na proposta a favor da alteração. 

Porto 18 de dezembro de 1863. 

J, G. da Graça. 
(269) 


Snr, redactor. 


V. ete, 
Camillo de Macedo, . 


Sim, sur, Lucas Maria de Magalhães, é nos tri- 
bunaes, para onde o vou chamar immediatamente, 


que provará se são ou não verdadeiras as accusa- 
ções que lhs' fiz ná minha correspondencia de 6 do 
PAgpara acolher os preliminares que vossa ma- 
“ 


corrente dezembr 
consequencias.” 
om, 19 de dezembro de 1868. 
! : Camillo de Macedo. 
: E(267) a 


d qué dai quer, nor 
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Caixa de Credito 
DALANCETE DO MEZ DE NOVEMBRO 
DEVE 


Balanço de outubro 14:6358065 
Socios— quotas e joi: 2275010 
Penhores—juro 815205, 
Donativos 43155 


Depositos .. 


17:5475435 


1268780 


HAVER 
Monte-pio— soceorrosadiversos socios 
Despezas—ordenados, impressos, per- 


centagem, annunci 915355 
Depositos . 1:0008000 | - 
Penhores depo: 15:7318770 
Caixa—dinheiro existente. 6265280 


Moveis. ....ccecereress 


Eleição da junta de parochia em 
Vallongo 


Hontem procedeu-se á eleição da junta de paro- 
chiaem Vallongo. Da lista protegida por o snr. rei- 
tor, venceram pela maioria de dous votos tres candi- 
datos, e da lista da oposição so snr. reitor venceu 
um candidato. - 


e 


Muitas pessoas não podem beber o oleo de fi- 
gado de bacalhau, quer tenha esta ou aquella côr, 
quer seja purificado ou não, ou 1h6 adicionem sub- 
stancias proprias para lhe tirar o gosto, nem por isso 
deixa de ser vomitado, ou a custo supportado no esto- 
mago, 

remos o gosto di foforiigna publico qua depois 
de um grande numero de experiencias feitas nos hos-. 
pitnes, a maior parte dos medicos de Pariz adopta- 
Tam O XANOPE DE RAIFORTE IoDADO preparado à frio de 
MR. GRIXAULT, por que substitue o oleo de figado de 
bacalhau com vantagem. 
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Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 15, 
do Havre e Bruxellas de 13. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


COPENHAGUE 16. — O representante 
dinamarquez recebeu ordem de sahir de Fran- 
cfort logo que entrem tropas no Holstein. 

LONDRES 16. —Ha notícias New-York 
que alcançam a 5 do corrente. 

Meade tomou quarteis deinverno. 

Longstreet atacou Knowille, porem foi 
repellido. 

Assegura-se que a doença de Lincoln é 
grave, porem julga-se que são bexigas. 

PARIZ 17,— O congresso norte-america- 
no deve abrir-se no dia 7. Segundo o «Herald » 
a mensagem de Lincoln considerará a escravi- 
dão como destruida para sempre. 

S. PETERSBURGO (sem data)—Foram 
postos em pé de guerra os regimentos de caval- 
leria da guarda e 28 de linha. 

PARIZ 15 — SAINT NAZAIRE. — Um 
paquete chegado de Vera-Oruz no dia 14 traz 
a notícia de que o coronel Dupin alcançou uma 
victoria sobre uma columna mexicana que 
derrotou completamente. 

SOUTHAMPTON (sem data)—O Peru e 
a Bolivia concluiram' um tractado de paz e de 
commercio. O congresso de Gnayaque autho- 
risou o presidente o declarar a guerra a Mos- 
quera. 

As chuvas causaram em Jamaica grandes 

erdas. 

BERLIN (sem data) “ Na camara dos 
deputados, a commissão do emprestimo dirigiu 


uma mensagem ao rei, desconhecendo o tracta- 


do de Londres e pedindo que se reconheça o | po 


principe de Augustemburgo como soberano do 
Schleswig e Holstein, e que a Confederação lhe 
presto pio efficaz. E 

PARIZ 16. — Chegou o correio da Ame- 
rica a Southampton. Ás noticias de S. Do- 
mingos annunciam que os hespanhoes conse- 
guiram algumas vantagens, apresentando-se- 
lhes mais favoravel a situação do paiz. Os 
insurgentes estão faltos de viveres. 

A «Gazeta de Londress publica um de- 
creto, no qual se previne, afim de assegurar 
a neutralidade, que nenhum corsario ameri- 
cano poderá tomar porto em Inglaterra, a con- 
tar desde o mez de fevereiro. 

Asnoticias do Suez dizem que terminaram 
as obras do canal da agua doce, 

PARIZ 15. — Dijon, candidato da oppo- 
sição, venceu a sua eleição por uma maioria 
de 3:000 votos. 

ALTONA. — Noticias de Copenhague 
confirmam a intenção de addiar a constitui- 
ção de novembro. 


Respostas dos soberanos no impe- 
rador Napoleão 


El-Rei da Prussia. em resposta ao convite 
para o congresso, dirigiu ao imperador Na- 
polcão III, a seguinte carta : di 

Senhor meu irmão, 

Vossa Magestade, escrevendo-me a carta 
que o seu embaixador me entregou no dia 13 
de novembro, devia estar convencido de que 
os sentimentos generosos de que ella se inspi- 
rou encontrariam em mim o assentimento cor- 
deal que um soberano, tendo a peito o bom 
estar dos poyos, não poderia recusar ao nobre 
fim que Vossa Magestade propõe ás potencias 
europeas, convidando-as para um congresso 
geral, 


potencias convocadas o accordo prévio ácer- 
jca do principio do congresso, e aplanar por 
negociações prudentes as dificuldades que |, 


poderiam acarretar germens de discordia pa- 
ra uma obra toda de conciliação e paz. Pa- 


ra esse fim, o meu governo estará prompto | 


gestade houver por bem dirigir-lhe pará uma 
negociação preparatoria.  - as 
«Agradeço à vosssa Magestade a hospita- 


lidade que me ofereceu, e estou certo de que | | 
encontraria em Pariz o acolhimento cordial 
que me torna tão querida a lembrança da mi- 
nha estada em Compiegne; mas é aos nossos 
ministros reunidos que pertencerá esclarecer, 
por suas discussões, e preparar para a san: 
dos soberanos as propostas que o-de Bei 
submettidas ao congresso. 


PARTE COMMERÓIAL E TERRA" NOVA—Patacho ing. Ratier cap. 
É. ain, sal. 
PERNAMBUCO — Brigue 8. Masoel, cap. 
| Roares, varios OB. 
| SETUBAL = Patacho Froderico, 68: Santos, 
lastro. 
ique Peninsular, rátstro Cor- 


e 
iate” Josuina, mestrê Marques, 


Ditas mexicanas 
Soberanos— a prata. . 


dita: = 
«Aproveito esta occasião para renovar à, pao jfeádo e REA 5 j “dem 31 
vossa Magestadea alta estima, e a amisade Pa E da pERÉ. 7 * &s 11 HORAS DA MANEL 
particular com que sou E 48 B920] Fica fórada barra: 
«Snr. meu irmão 8920 8940 Hiates 8. Lourenço, Cruz 4.º e Nelf?lt emais 
«De V. M. bomirmão ad tres ne Fina E) não conhecem. 


«GUILHERME.» + Vento N. E, (brand boi: 
«Berlin 18 de novembro de 1863.» ao ronda) oca 


O rei dos Hellenos escreveu ao imperador 
dos francezes em resposta ao convite para a 
reunião de um' congresso a seguinte carta: 


Até esta hora entrara: 
Nova'União, Silencio, Cruz 1.º 


tatoo do imento maritimo estrangeiro 


a 
Snr. meu irmão: com relação a portos de Portugal 


Recebi com prazer o convite que V. M. T. houve - - 
por bem dirigir-me pela sua carta datada de3 do Despachos dé exportação 
corrente para tomar parte n'um congresso de sobe-| * Jezembro 19 y 
ranos que deve reunir-se em Pariz com o fim de as- RIO DE JANEIRO—Na barca Amelia, M. J. 
sentar sobre novas e solidas bases, o edificio politico | V. de Castro, 200 ancoretas com aseitonas,20 
da Europa e evitar assim as pertushações que pudés- | ris com sardinhas; A. F. Meneres, 20 barris com vi 
sem pôr em perigo a paz geral. z nagre; D. A. Sonres, 6945,12 litros de vinho; A. F. 

isto chamamento é conciliação que V: M. Laca- | Meneres, 924,82 ditos de dito; A. O. Guimaries, 400 
ba de fazer: em interesse da ordem europea foi ins- | ancoretas com azeitonas; V. É & Machdo 8, har=, 
pirado por vistas muito generosas e muito elevadas | 1is Com'sardinhas; J. A. O. Porto, 100 ditas com 
para não achar em mim o mais sympáthico acolhi- | tas pis 


— mem UNTADA 

11 de dezembro Em Torbay, o vapor Ross D. Man- 
les, de Antwerp para Lisboa, 

10 im Dublin, o vapor Rokeby, do 

p 


- Porto, gia 
Em Frederikshavn, o Charles Bal, 
de Setubal. 


SAHIDAS 
De, Liver; vapor Castilian, 
ros Ol, 


11 de dezembro 
E so De Hartlepool, o, Remembrance, 


19 


og) 


mento. : “IDEM — Na galera Josquins, J.8.S. Santos,| | . ara Lisboa. | 
O nobre pensamento que a elle presidia não po |500 liaçasde vimos. bj» DoCadis, o Elizabeth Am, para 
devia estar melhor realçado que pola lnguagemilo | IDEM—Na barca Nova Carolina, 3. 5.8. San- Sines. E 


ue 
franca a pelas considerações tio Judiciosss Bom que quiidos ces 


tos, L caixa com figos. OT vb animes 215% 
V. M. acompanhou a éua proposta. "IDEM—Na galera Adamastor, A. F. Meneres,| LONDRES, 12 de dezembro—Ainde se acham 
Aceeitando-a sem reserva participo completa- 20 barris com vinagre; F.J. 8. Ayres, 60,88 litros | á carga para Portugal os navios mencionados ulti- 


de vinho. 

- MARANHÃO-—Na galera Aurora, José Anto- 
nio, 40 caixões coim pomada de cebo e 4 caixões com 
chapeus deli. 


mamente. 

HAVRE, 11 de dezembro—Destinam-se para 
Lisboa: vapor Ville de Malaga, e Vigilante, a sahi; 
rem em 16 do corrente; e para o Porto, o Áliee, & 


servirá para o desenvolvimento. da prosperidade gg-)  PARAi—Na rat da Silva, 1 | sahirno mesmo dis. 
ral pela manutenção da tranquilidade. Sente-se,com | caixão com cavaquinhos. q PER sá 
effsito, que é preolão êr eatdniao espia do see | “EBRRANBDOO. - No a nr Manoel de, NOR — mesa 
'ogé Franeisco, 20 caixas com mas , va, | es; ” 
y com | “EEB Telegraphiaelectrica 


| 100Jrodas de pau; M. C. dos Santos, E 

eos der TA, 42 atoa ad 2 bárricas 

com polvo. 

k AHIA—No brigue 8. José, ). A. da Costa, 50 

nhetestcom vellas de 'e 8 ditos com linha. 

TERRA NOVA-—No patacho Florence, H. R. 

O | Fesge & C.*, 185136 litros de sal. A] ê 

IDEM—Na barca Olinda, H. R. Teage & O, 


(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 18 de dezembro 
ENTRADAS 
TERRA NOVA 22 dias Briguo ing. Charles. 


GRAM CANARIAS (e escalas), 18 dias—Va- 
por pag. ing. Amazon. á 


JAKIDAS 


5 
tempo formados pelos amigos amos litrosdesal. Bu LONDRES—Vapor ing. Alexandra. 
homens de genio. HULL-—Na escuna Tom Roborst, Viuva Guer- LIVERPOOL —Yapor paq. ing. Halism. 
Felicitamos, pois, V. M. I. pela gloriosa inicia- | ra, 40 caixões com baga; G. Graham & C.*, 1068,48 HAVRE—Vapor paq. . Vie do Brest 
tiva que acaba de tomar, desejo sinceramente que a | litros de vinho; Companhia dos vinhos, 2671,2 ditos GLASGOW = Patacho ing. Jobn & Mary. 
sua proposta seja tão favoravelmente acolhida pelos | de dito. Idem 19 


JERSEY—No patacho Ranger, G, N. Hopke & 
C2,967,12 litros de vinho; Warre & C.º, 534,24 ditos 
de dito; Noble & Múrat, 5 canastras Com “cebolas; 
'Taylos tvi & Yeatman, 1335,60 litros de yinho; 
G. Graham, 2136,96 ditos de dito; H. R. Tesge& C., 
119016 litros de sal, 3 pipas com azeite e 2768,49 
litros de vinho; J. J. T. Rainha, 4 caixas com laran- 
jas e 4 ditas com doce; Sandeman & C.4, 267,19 li! 
tros de vinho. 

LONDRES—No vapor Lara, Gt. Graham & C.*, 
2809,00 litros de vinho; Clode & Baker, 2671,90 di- 
tos de dito; U. Smithes & C.:, 4 caixões com doce, 3 
canastras com cebolas, 12 barris com azeite 6 97,56 
ia one litros E ETR o um tio com carne de 

a 2 Aros . porco; B. B. de a i A 

A seguinte carta foi dirigida ao impera- | caixão com uma nica Pei 
dor, em nome da confederação germanica , || 
pelo presidente da Dieta, em resposta á pro- 
posta para o congresso : , 


outros soberanos, e lisonjeio-me com esperar que os 
interesses e os direitos dos christãos no Oriente en- 
contrarão em V.M. um benevolo defensor no futuro 
conselho internacional. 

N'estes sentimentos apresso-me a oferecer a V. 
M.1.as seguranças, reiteradas da alta estima e in- 
violavel amizade com que sou, 

Snr. meu irmão, 
De Vol 1, bom irmão, 


foras, 


ENTRADAS , 
TERRA NOVA 24 dias—Brigue ing. Izabel. 
IDEM E FIGUEIRA 20 dias — Pataeho ing. 
Clara. pr ê 
| MARANHÃO 46 dias—Brigue Bom Suecesso. 
BANIDAS 


LONDRES Vapor paq. ing 
GIBRALTAR--Galtotá hol 


Amasoe” 
Maris Johanna. 


Referendado por P. 
Delyami. 
Athenas 14/26 de novembro de 1863. 


POSTSCRIPTUM 
Telegraphia: electrica - 
Termos de carga E " 
Dezembro 19 ; DESPACHO N.º 20951 
LISBOA—Hiate S. João Baptista, 70 ton. mes- 
tro Silva. 
IDEM —Vapor Lisboa, 315 ton. cap. Rocha. 


Senhor, 

O convite para um congresso que V. M. 
dirigiu no dia 4 de novembro aos principes 
soberanos e cidades livres da Allemanha, é| . 
considerado pela confederação germanica co- 
mo uma prova dos sentimentos de amisade de 
V. M. e do seu desejo de assegurar á Europa 
os beneficios da paz. 

Chamada pelos seus tractados fundamen- 
taos a ser principalmente dirigida por vistas 
pacificas, a confederação germanica não po- 
deria recusar o seu concurso a um projecto 
tendente a assegurar a paz e a ordem da Eu- 


Ao Commercio do Porto 


Completa descarga . 
Dezembro 
PENICHE—Cahique Peninsular. 
PORTIMÃO Hiate Commerciante. 
MARANHÃO —Barca Brilhante, 
SETUBAL —Hiate Flor dos Compadres. 
TERRA NOVA-—Brigue Chanticleer. 


Do seu correspondente 


“| LISBOA 21 DE DEZEMBRO A'S 11 H. E 
o “14M. DA MANHA 


VERA-CRUZ 21. — Os francezes occu- 
param Gueretaro. 

O exercito mexicano não resiste. 

Lincoln offerece uma amnistia segura. 


Generos despachados para consumo 
Dezembro 19 o is 
e 


Sd É === 7 
Alfandega do Porto 
PAGAMENTO dos juros das inscripções no 

“| É corrente semestre. Desde o dia 19 do 

corrente podem apresentar-se para paga- 

| mento as relações de assentamento de n.º 


501 a 800 e os recibos de coupons de.n.º 
ES EAR 


o 
Assucar—9 caixas, O saccas, 18 barricas 

cunhetes. Ebro! O DA 
Café—8 saccas e 2 barricas. ch 
Farinha —19 saccas é 4 paneiros. * 
Aguardente de canna—1 pipa e 8 garrafões. 
Vaquetas—200. 


a. 

o E Adherindo francamente á ideia pacifica de 
V.M., os R soberanos e as cidades li- 
vres da Allemanha não poderiam concorrer 
com esperança de exito, para a realisação 
d'esse projetto, se.os tractados que estabele- 
ceram a confederação germanica, assim como 
o edificio politico da Europa não fossem con- 
siderados como base das negociações. 

Sem desconhecer que mesmo os tractados 
mais solemnemente consagrados não podem 
permanecer inalteraveis no meio da corrente 
irresistivel da historia, uma politica pacifica 
não poderia renunciar o principio de que toda 
a modificação ou annullação d'um tratado não 
póde fazer-se sem o consentimengo dos inte- 
ressados. E' esse principio que fará encontrar 
a regra dos deveres, o titulo dos direitos e o 
freio das pretenções qa o lance: d'olhos tão 


+ 
mesm da 


Movimento (dom vinhos o agua 
asia JOAQUIM Ferreira “da Costa Guimarães, 


Francisco de Mello Abreu e Antonio da 
Costa Teixeira, convidam as pessoas de sua 


DESPACHADO PARA DEPOSITO a 
Aguardento.e a vma crer evere snes 22BB0,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 


R ' isade a assistirem hoje ds Áve-Marias, na 
justo e penetrante de V. M. reconheceu ne- Vinho mad! ae J 7 
cessarios para tranquillisar a Europa. Dito verdo. si; FIA igreja de Nossa Senhora do Terço, no rês- 
Uma vez adoptada esta base de negocios RM VILLA NOVA Y pônso da sepultura por jalma do sou pai e 
ú E Vinho ...cesecerearecerosooo 19886,40 | sogro O SDF. JOS6 Ferreira da, Costa Guima- 
será possivel designar de ante-mão, com o ER E A Og] ei : 
consentimento dos interessados, as questões Vinho. AN 28999,00 rães. 


sos thh. 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 
bina “433 
Td sd A IT AT TO 
ia dó Céó, d'estn icidade, faz 'pu- 
blico que cassada, revogada e sem 
à procuração passada em 29 de ou= 
o do anno corrente, no tabelião Joa- 
quim Ignacio de Souza, a José Lopes de 
Castro, do Rio de Janéiro, cuja procuração 


internacionaes que o congresso tenha de re- 
gular e dar á Europa a segurança de que, 
longe de ser origem de novas desavenças, 
porá fim ás que existem. 

” Em conformidade com estas ideias, 4 con- 
federação germanica estará disposta à acudir 
ao convite de V. M. e a tomar parte no con- 
gresso, fazendo-se representar por um ple- 
nipotenciario especial, que ahi se encontrará 


a a . 
raça de Lisboa 18 de dezembro 


Rendiménto da-alfandega grando do 
Lisboa do dia 1 a 17 de dezembro. 
Idem no dia 18. 


1819854984 
s 


' 


Cotações oflci 


com os/dos membros da confederação ger- np Ee dr ao E, us Ih) está em poder do snr. Joaquim José No- 
manica convidados por V. M. | Coupons idem. = 4950 497% | gueira, é ter a annunciante contractado é 


* Os principes soberanos e cidades livres da 
Alemanha nutrem a esperança de que V. M. 
se dignará reconhecer que estas francas ex- 
plicações são uma prova dos seus sentimen- | pul 
tos de pisa, do e que fe rararo | Titulos de a: 
á apreciação do passo r V. M. e do| | treno) 
leo qn esse ra soja fobando em felizes (a epnado 
resultados, * á 


Titulos de 5 acções 


| Portugal... curação, em 9 do p. p., nas notas 


ão Almeida. . 

49 de dezombro de 1863. 
Maria do Céo. 

PMTUTO (4534) 

RECISA-SE de dous rapazes, maiores de 

annos, com conhecimento da cidade, 


« “noi ; : Fundos estrangeiros bárd E est e 
dos fone dl Abas rogao a esq a q COUE lábio O A a es 
tenha V. M. na sua digna e santa guardá. | cotas ed joMadetd,om 1odglcexembro— Não honva| Am dana Ale (4535). 


A CONFEDERAÇÃO GERMANICA, 
E em seu nome : E 


Oministro d' Austria, presidente 
da Dieta 


E Barão Kusrck. 
Franofort sobre o Meno 7 de dezembro 


olsa de Pariz, em 18 de dezembro—3 por cento 
francez 66,254 4), dito 94,60. 

Bolsa de Londres, em 18 de dezembro— Consoli= 
lados 91 1/ga 9114. 


Aviso aos reverendos snrs. padres 


JA CHAM-SE vagas duas capellanias na 
à igreja de:Santo Antonio da Porta de 
arros ; quem as pretender dirija-se á sa« 

christia da mesma igreja. (4536) 


af nad 


de 1863. ! A! O 
APanilha io io dia ug Porto 19 de dezembro $i Cartas de Jogar 
, Ro: ENTRAD, e M a fabri t é Fernand 
Telegraphia elecírica 8, MIGUEL, 20 dias Patacho 8, José 2.º, cap. E da'run da Ponte Nova, aliada do 


diversas qualidades e vendem-se muito ba- 
ratas. pune La MAB), 
às 'A viella do Ferraz n.º 33, 

fazem-se fechaduras á mo- 
da franceza, muito bem feitas e baratas, para 


obras boas; quem precisar falle na mesma 
viela. (4506) 


GUIRARINA, a 170 réis o maço de 4/5 e 
à 6 vellas; e marca G S a 200 réis o maço 
de 4, 5 e 6 vellas. Este preço é para quem 
“| comprar 50 maços, e em menos porções cus- 
tará a 180 réis o maço de 4, 5 e 6 vellas e 
marca GS a 210 réiso maço de 4, 5 e 6 vel- 


las. 


Ferreira, milho, a J. P. Santo Amaro. 
E RIO DE JÁNEIRO (por ER py ' 
ca Silencio, cap: Carval varios generos, 
Mrridea (Quina em Sm 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 19 DE DEZEMBRO ÁS 11 H. 
DA MANHA 


SAHIDAS 
PENICHE—Cahique Ave Maria, mestre Fran- 
co, encommendas. : , 
SETUBAL —Hiate Piedade, mestre: Hisforiano, 
lastro. abas bos bDAS Sh Aaguias pr E 
TERRA NOVA-—Barca Olinda, cap, Doylo sal. 
IDEM-—Patacho Florence, cap: Sahanuon, dito, 
LONDRES — Brigue' Margareth, cap: Dand, | 
vinho e fructa. 


PARIZ 48. — No senado foi por unanimi- 
dade votada a resposta ao discurso do thro- 
no. a 
Em Berlin foi adoptado por 407 votos 
contra 17 o relatorio da commissão que ap- 
prova o projecto do emprestimo. 

Os consolidados turcos ficam a 46 4/3. — 
Fundos mexicanos a 34 %/,. E 


ENTRADAS 
STÓCKHOLMO, 52 dias—Briguo suéc. 
capa ans ferro e aço, a José Francisco de Mor: 
E E 


e BANIDAS 
| CADIZ—Escuna ing. 


É Manuela, cap. Tri- |. vend de pi jo 
i » plati, Tastro. Rara Jendem-se no roma le pianos, musica 
e creme + EULL—Esouna ing. 'Ton Roberts, cop, Jiálkins, é outros instrumentos, rua de D. Pedro n.º 14, 
; dito. Pere preposto a Ra Job Mello Abreu. (dás) 


16 “i 


COMPA NEJA GERAL HESPANHOLA 


DE CREAÇÃO 


E EXEMPLOS TIRADOS E DA LIQUIDAÇÃO DE 1863 


UTELAR 


se Nat 


DE CAPITAES E RENDAS ANNUAES 


ê Bl dg ER cê os 
z st É 2sks fã 35 
a* Nome do aubscriptor E EEE E sá FÊ EI : ê 
E Ex ZES , “Bê 
go ia ME er 
bt 864" Pedro Núnes da Fonseca. . 1 E” a Sannos 3annos 2375500: Est Ei) 745275 3% 
Awnuaes | 44:872 D. Anna Maria de Jesus... «ii 1» a Dannos Sannos 3808000 6685205 2785205 
873 Felix Fernandes de Torres Hobinho » 32 » aB7annos Sannos 4755 T345870 2595870 
e 68 SEDE rr essere anet reste é 
aco cabos 44:868' Visconde de'Roriz, Guimarães 1diaa lanno Sannos 5708000 sor B5ISTIO 149 
n.E 177:648 Joaquim Torquato Porto” 19 » a20annos lanno 9505000 8510 2705510 ze 
g | BETUSAS O mesmo. casais 25» A26 anos Lanno 9508000 EE E36O. Bras860 
Ê EB , E né , 
ae 78:405 Lisboa 47 » a48annos lanno 9:9758000 12:7295095 2:7545095 
ARE dem [Tc A NR tá . 
õ 


Esta compre 
| 


D. Felix Fernandes de Morres, Sc 


EM IaY 
ua, eso “E RA 


ate ma 


7 


é] 


lei poriense 

O a estado mrado carmo todos os an- 

sa (com mm is Da eo Bi comento 
om zausi 

To adam rca E a do Ne jenhora do 

Terço sidado à feio pa canso das alm 

os,tanto contribu 


ENDO a 


de todos os nossos socios 


ino do 
Francisco José de Anirade Queiros Bh 


RELAÇÃO DOS SSOCTOS| PALEECIDOS 
HONORARIOS E CONTRIBUINTES. 

Exec. snr* D. Carlota Onil de Sá Brandão 

Exc. nº gnr. Conde de Terena (José) 

Tile e rey mo sur. padre M Manoel illaça de Se- de Se- 


Tile gnr, dr, Eduardo Augusto Ribeiro de AL | 


queiri 
espe 
jp die] 


Et 
po Li mo, sur. Frang 
Tlee gnr. Sor Martins da Cruz 


concêl 


m 29 de novem 
' de "vellon pés o Eh 


eme 22 


devéndi 


| aah ÉS 


600] subser: 
so réi una Yy 


fotória: eo Mi tal subscrl to reales 
pin Ra our is 


 SUB-INSPEOTORES PROTORES NO POR 


É esmo d ego ur + 


Sobrinho 
Am 


Alfredo Allen 


Rua do Ferreira Borges, casa da Bolsa, 1.º andar 


(4194) 


“BANCO UNIÃO DO PORTO. 
“GAPITAL 2.000:0008000 REALISADO | 
SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


Direeg ão do. Banco União (Édado obiido do goyorno de S. M. F.a authorisação para 
a estabeltcer o seguro devidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri 
pções aauac é ou por uma só vez, debaixo vm Seguintes" RR = 


Mist 


Je cupital é “luer 
“> capital sómente; 

lucros sómente ; 

idação t tor lugar no 1.º de j janeiro de 1869. 

anfágens d do emprego de capitaes em mútualidade são obvias, porque não só- 

e.0 juro de quantias diminutas, de que avulsas so não poderia tirar nenhum 

'mãs além d'isso éste rendimento é augmentado pelo capital'ou lucros, ou ambas 
s, 'conforre "as condições da subscripção dos"que  fallecom. Tambem é repartido 
tios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
E motivo obrigados a a pagar, bem como caducidades que | ocorrerem pela falta de cum- 
isso social. Nav 


x 20 Axxos EM 25 Amnos 


Tie gorila Mao. |, qm menino do dia “a 2008000. 47003008 
= to » de lannoa 1:7008000 
Or il ue A 5 » de Pruia 16008000 
João Alves Pereira Canedo (Senior) E o dE 1:5608000 
Agostinho Badoni | 1:550,5000 
oâidi de Souza Avides - mod vs 135405000 
Eertumato Pereira Basto | 4 P: or uma prsaça o 15 tsgoaooo 
anoel Estanislau Delgado HS LIS 5 1:600300 
Prancisco Eduardo da Cos ade E 1:8008000 
Ignacio Eleuterio da Costa, seaintrara! ; bao 0 
a oa ada Mid As entradas por uma “6 vez dão cemultada muito superiores ás count 


Francisco José de Barros 4 
Jusé Pedro Bernardino escuro | 
Florencio Medina Ribas 
José PR da Almeida 
Antonio, erna 
otquia o 
JoRo Monteiro Pereira 


” Guilherme Salgado Guimarães. (4515) 


pesando Car: UE 


1 Rae 
e Mai E Sã o Bisa ! o 
dos E s. di ui na 
possivel agra- 


bedo amigão a MAS 


ruações sobre o modo e fórma de taes traiisdoções, queiram. dirigir-se n'esta cidade á 


do mesmo; Banco, “rua de 
Banco. R 


Minimo das entradas: 54000) réis. 
Porto; 10 de outubro'do 1863 : 
Rr Re Ta A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 

F. M. van der Niepoort, 

José de Almeida Campos Junior. 


As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor 
ecção do Banco. dito, no edificio da Bolsa : em Lisboa & administração da Caixa Filial 
Bo rancisco nº 41 e nas Provincias, aos agentes do mesmo 


(8730) 


Es 


decer pessoa isa a ps E eh 
tivera) ab ndade | pa ui 
sepultura o. a ei! Pas 

corrente, na igreja do” "Tordo, À sta cidadi 
o fazem por este modo protestando a todos 
o seu reconhecimento. 

Os. mesmos “apradecem cordialgi n E 
ill.2* meza da mesma Ordem” todos os á 
viços prestados para o mesmo Deu! 
como agradece) | 
da sociedade da ourivezaria. Toma sa pe 
com que se dignaram hontar com a sua 
sença aquelle-acto, . 


Vi rm 
Brazili; ian &P ortng ese 


em “B li, 24 
ank L Limite 
pio 5 Em LONDRES) | 
vó AGENCIA DO PORTO — 


N.º 45, 1.º andar, rua-dos Ingleres| 


fito) preyenidos o os accionistas deste banco 
que realisaram | ” esta cidade, ! tanto o der 
posito como a primeira prestação das suas 
acções, at êsta ngéncia recebeu de Lon- 


dres 08 dos Teo tem de “ger trocados | 
elos respeoti' oi passados + an 
A nião, d'e dao aos à! 
Ei Alfredo “Allen o 
* Secretario. 
Secrgtari “(4lgo) 


MEDALHA ESPECIAL DÊ 


E 


E 


só ge vende ame garrajas aelladas com umia capsula motalica estabipada; e Uevaddo Pe 
doDe Dê Joxem, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios;” Afsar, Hb 


nentum modo ser genuino Acompanha cada gar raia” tum Polheb 


para se usar do Oleo." * 


MEDALHA GRANDE « - UREA DE 


HERITO CONFERIDA 
POR ELKEI DOS 


CONFERIDA POR EL-R 
DOS 
PAIZES-BAIXOS. 


IICA e MOLESTIAS do PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, REEUMATISMO ' O CERONIOS, 
“55 NGOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL; MOLESTIAS do PEDLE, ob oh 

RAGSITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, o todas APREOÇÕES ESCROFULOSAS, 

w t 1 " 

OLEO DE EIGADO DE BACALHAO do 
de-Qleo tal, acha-se jncontoata tamento Proto ada poi 
Faculdades “Medicas de Inglitêrnt' é do ta, € e 

partes ido Mundo: 

vos gua amnito 


immensuravel superioridade afberapentioa do 
ve JONGH, -Haya, a todas outras especios, 
GRE a dos ES “eminentes Membros das 
renciu niver mênga quo hojo tem obtido enrtoda: 
Or ont todos os princípios madicinacs os mais, astiyos 
pualquer. 


 abundancia 


a 


Sp ral « oxcolloncia. uniformo ah garantidas pelo Ds, Dz Joxost, u primeira autoridade na 
de Oleo «> Pizulo te Brcalhao. RR o cam pda 1 
pi to dosagpadavel; toma-se com perfeita facilidade, e não AP tz nausea 

e paia comifogab a os cusatvds, é inqubstiomavelment o vais «cononico dos oleos desta classe, 


9 OLEO, TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAÓ do Dr. de JÔNGH 


To Coim 6º cartivd e Asstynatira 
Ux Sem Estas Mercas 
ox, lBuntendo * Cabtas “de 
Governos, Testemunhos Sielectos dos mais eminentes Are únicos lia é Direcções 


Mio = k gárento 


UNICOS [OONSIGNATARIOS E AGENTES, 

— ANBAR, HARFORD, E Ca, CA STRÁND, LONDRES. 

4 Vende-se nas prinoipiss Phiarihiicias de todas as partes do Mundo. » 
José de Souza Rs rua da inha nº 


Deposito principal no o Por to, na pharmaciado gua as 


ma 4 espe 


SEGUROS MUTUOS DE VIDA À 
Banco União. do Porto 


BinMAnDINO éry Costa FETO: y fa-| 
chado, morador na freguezia do Louro, 


lho: d 
co 


autho- 


cce si pe 


NOVA FABRICA DE LUVAS 
PELO SYSTEMA JUVIN 

ADOLPH BERARD é CHAIX ROM 

“RUA DE SANTO ANTÓNIO” Nº 131 E 158 


4 “raia PARA MONTAR E GUIAR 


neah CAM soam 


(8929) 


ves 


risado para! tomar subiscripções para osre- 
ferídos ségurosn'este concelho e suas il 
mediações. | vê esbuntago = 


o Alamos 


P poi do seia jança, sã 
convidados 0sSnrg. o. me; 
Banco a, rennit-sa RO pe Ê 
de dese bro, pelas pda da man 

edifioi a Bolsa Commercial, 

dio de nó gárião sitigo 

tatutos. 


da 


O secretario, ' 
Maximiano Faustino de Alado | 
(4488) | i 


MA senhora, habilitad 


oridas, offe 


JUNCIO MUSICAL 


pro de grande modelo ditadi sima fabrica de Mr 
Pers m Eira 'do Havre pelo navio a. Fernando», vendem-se 
uito commo! os no armazem de instrumentos e musicas do 
ancisco. Arroyo; rua de Santo Antonio n.%105n109: »* 
Vie ; (4449) 


“Hospedagem particular cor de 
a Boj Fte a defronte do Paraizo, n.º mercearia; o pretendente póde dirigir-se 


, 1906 coma cab! hospedes, pára ó que á rua de liar n.º 6. (4461) 


| desta cidade, n 


FALLEECIA DE JOAQUIM DIAS DA CUNHA 
A Verificação de creditos continúa no dia 

23 do corrente ao meio dia, na casa do 
riam do Commercio. (4530): 


1D. Anna Lucinda Rodrigues de Abreu, 
7. vendo no -jornal «O Commercio» 
.º 288, de 14 d'este mez, 
o annuncio da énda de um predio sito na 
rua do Rosario com os n.ºº 66 a 78, que 
foz esquina, para a rua do Principe, parti- 
cipa a todos os pretendentes que esto pre- 
dio, de natureza de praso de vidas, foi adju- 
dicado | a seu irmão Manoel Bento Rodrigues 
por sentença de 31 de maio de 1820, e que 
tomquanto fosse vendido.em praça publica! 
para pagamento de fóros e arrematado em 2 
de agosto de 1835 por Antonio de Paiva Ri- 
beiro, a arrematação está nulla por ser o 
resultado de uma-conciliação feita entre o 
pai do adjudicatario,'a'quem pertencia o 
Hlominio util, sem este ter sido citado nem 
convencido ácerca do pagamento da divida 
nem para a execução, & que tendo falecido 
o referido seu irmão no imperio do Brazil, 
o filho o snccessor dos bens de praso vai 


vindicar. 
Anna Lucinda Rodriguee de Abreu. 
(4529) 


IGUEL Carneiro Barbosa Pizarro, estra- 
nhando q annuncio publicado no «Vi- 
maranense» n.º 150, no qual José Martins 
de Queiroz Montenegro Minotes se diz le- 
galmente authorisado para dar a juro a quan- 
tia de 8:6848520 réis, pertencente a sua tute- 
lada D. Adelaide Augusta Carneiro Pizarro, 
previne por este meio o publico para que 
não-celebre contracto algum relativo á le- 
gitima materna da mesma menor com aquel- 
le individuo, porque o direito de tutor lhe 
é contestado por acção que pende em juizo. 
Villa do Conde, 18 de dezembro de 1863. 

“o (4527) 


- H uma casa particular que 
recebe dous hospedes ; 
a quem convier falle na rua da Ferraria de 


Baixo n.º 136, aonde lhe será indicada a 
dita casa. (4405) 


H uma casa particular que recebe dous 
hospedes; a quem convier falle na praça 
de D. Pedro n.º 15 e'16, aonde lhe será in- 
dicada a dita cosa. (4525) 


Nº; hospital da Ordem Terceira do Carmo 
d'esta cidade acha-se vago O “lugar de 
fiscal: quem estiver nas circumstancias de 
exercel'0 faça o seu requerimento á meza 
até ao dia 26 do corrente. (4520) 


ua fg de um feitor rural pera tractar 
de uma fazenda, 8 leguas distante, de 
terras de pão, etc; quem estiver nas circum- 
stancias falle no escriptorio d'este jornal. 
(4522) 


UEM perdesse uma sacca 

* com algum dinheiro ,| 
dando os: signaes certos, póde fjonural a na 
rua de Santo Antonio n.º208.'' (4478) 


O o CHOU-SE, no caes dos 
Se A 


Guindaes, um caixão com 
objectos para igreja: a quem pertencer falle 
na praça da Ribeira n.º 9 ou na rua do 
Assento n.º 112,com pn êntonto da Cunha Gui- 
marães. (4473) 


4005000. réis a juros 


UEM quizer emprestar a quantia de réis 

aDOpeno, ajuros de 6 por cento, por es- 
pãço dê 2 annos, sobre uns fóros situados 
n'uma aldeia proxima d'esta cidade, falle 
com Antonio Dias de Abreu Guimarães, rua 
das Fontainhas n.º 97. (4493) 


Acha-se prompta a seguir via- 
gem para o Rio de Janeiro a barca 
AMELIA. (4879) 


A rua da Bainharia, na casa que tem o 
n.º 41, ha dous andares com muitos 
commodos, que se alugam juntos ou em se- 
| parado. Para tractar na rua das Flores n.º 31. 
(4366) 


Acções de todos os bancos e 


inseripções 
(pda -SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (3187) 
PR 'A rua do Loureiro n.º 2 
compram-se titulos de di- 
vida publica denominados azues e das 3 
operações. , (4235) 


Bom piano vertical 


ENDE- SE na rua do Sol n.º 208, per pre- 
"ço modico. (4346) 


IM Bellomonte n.º 108 faz-se toda a qua- 
lidade de obra em crochet, com per- 
feição, a sabe: 
Panos para marquezas, cadeiras e mo- 
zos, cortinados. para janelas 6 toalhas, en- 


“| tre-meios a rendas de diferentes gostos, tra- 


veceirinhas da mesma sorte e com as armas 
brazileiras, golas e mangas para camizas de 
senhora, ditas para pescoço; tapetes, luvas 
e, finalmente, tado quanto se, posa fazer 
em crochet. (3549) 


| objectos, que se vendem por rogo cóm- 
(4 


QFrERECES: -SE para o governo de uma casa 
? e mesmo para cosinheira, uma mulher 
que dá boas: informações: rua de sito 
Catharina: n:º 375. 


AFORA do Carmo, adeleira de criados; 
criadas e amas de leite, na rua de Santa 
Catharina n.º 975. (4528) 


Nº rua do S. Domingos n.º 28 acaba de 
receber-se um sortimento de objectos 
da ilha da Madeira, cadeiras, cestos, flores, 
bor-Jados, obras embutidas e outros varios 


531) 


Pilulas de proto-iodureto de ferro 
' inaiteravel, preparadas segundo 
o processo de Blancard, pelo 
pharmaceutico Manoel Vi- 

“o” 'cênte de Jesus - 
STAS pipulas, analysadas pela sociedade phar- 
o 


modos. 


macoutica lusifania e ensaiadas nos hospitaes 

isboa é na clinica particular, são idonticas às 
francezas pela sua composição e propriedades medici- 
naes, tendo sobre ellas a recommendavel vantagem 
de serem menos consistentes. 


DEPOSITOS PARCIAES 


Lisboa--pharmacia dos snrs. A. F. A. do Aze- 
vedo e Filhos, Rocio n.º 88. Na do snr. A. A. R. de 
Oliveira, rua dos Retrozeiros n.º 40. Drogaria de 
Serzedello & G., largo do Corpo Santo. 

Porto—pharmacia do Hospital Real de Santo 
Antonio, Campo dos Martyres da Patria. 

Abrantes—pharmacia do snr. M. V. de Jesus 


Senior, 
DEPOSITO GERAL 
Pharmacia de Manoel Vicente de Jesus, largo 
&º Rato n.º 46 e 47 Lisboa. 
(4445) 


Gelatina para vinhos 


Aa na rua de Bellomonte A º Ea). 


CONGOSTAS N.º] 


CE OU alimamonte um grande sorti 
"mento de vinhos estrangeiros que se 
vendem por preços muito rasoaveis : 
Vinhos 
Champagne d de todas as qualidades: 
Dito em meias garrafas. 
Bordcos 
Medoe — St. Emelion — Chateau Eafite 
— dito Margou. 
Vinho do Rheno 
Rendisheimer — - Haltenheimer — Ho- 
ckheimer — Ocstricher — Chablis — Sau- 
terno. 


Espiritos 
Cognac — Rum — Gin — Hollands. 
"“Yambem se vende: 
Cerveja branca do Allsopps « Bass. 
Dita preta de Barclay & Perkins & C.º a 
960 a duzia. 
Dita dita de Guiness XXX. 
Conservas e molhos de varias quali- 


dades. 
(8930) 


“Trufles e Champenoens. 
CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


RECEBEU gorgorões e glacés pretos-mo- 
dernos de metro de largo; ericas pa- 
letots de casemira é de velludo para senhora. 

CO (4435) 


| Ao barato de mantas 


| Aber: tura do novo estabelecimento unico em 


sua classe nesta cidade . 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º: 234 e 236 


ESPECIALIDADE DE GRAVATAS PARA HOMENS 
E SENHORAS | 


(0) Immenso sortimento e a grande variedade 
*? em desenhos e feitios, como tambem os 
preços acommodados sem competencia pos- 
sivel, fazem esperar a maior concorrencia do 
público. 

Junta a isto um grande Esiinratto de 
redes para senhoras e lenços de seda das me- 
lhores fabricas de França. 

- Vende-sé for junto ea retalho. NE DES 
fixos, 4454) 


vRE: -SE a propriedade da rua do Meio 
do Poço das Patas, apalaçada, do lado 
da fonte, sem numero, porseu dono se rê- 
tirar para o Brazil: quêm a pretender falle 
na rua da Firmeza, casa n.º “9. 

(4532) 


casas novas de dous andares, 
com quintal e agua, com Os n.º 
72 478 B., sitas na rua do Poço das Patas ; 
quem pretender compral-as pódo fallar na 
mesma rua n.º 66. (4272) 


Venda de quinta 


VE -SE uma quinta Situada no lugar 
“da Raza, em Villa Nova-de Gaya, cha- 
mada a quinta da MAZORRA, a qual se com- 


põe-de terras lavradias ude matto, pinhei- 
ral, agua de mina, córtes de gado o casas 
para caseiros. Paga só a pequena pensão de 
dous alqueires o meio de trigo ao directo 
senhor, e 0 laudemio é de quarentena. 
Quem a pretender comprar falle na rua 
do Almada n.º 475, onde se darão dad os 
esclarecimentos. 363) 


— ANNURCIOS MARITIMOS | 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (950) 


Lisboa 


O vapor — LISBOA, 
— capitão J. G. Rocha, 
sahirá 3.2 feira 22 de 
dezembro, às 11 horas 
da manhã. 

No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 
das à meio p. e, e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata à 3 oitavos p. e. sendo carga dos seus vapores. 

' Para carga e passageiros tracta-se com A, Mi]- 
ler & Ca, rua ss dos Inglezes nº 78, 1º an- 
dar, (1) 


FATO FEITO 


25 — Praça de D. Pedro — 25 


BR sortimento de casacos, paletols, cal- 
ças é colletes, de boas fazendas, bem 
acabados e na ultima moda. 


*. Preços rasoaveis. (4392) 


m ellos commodos. (4369) 'Armaz zem p ata alugar 


TO parartonar eoitá 


SL CA Edo 
quem convenha póde dirigir-se á 
Ferraria n,013! 
enderego 


«Nilla Novade Gaya, nositio de Rei. | 
ivo; ha 5 cumes de armazens com suas 


225 pipas, com seu salão; sito na ua de 


&jtanoarias, agua e mais dependencias, que! Baixo em Villa Novade, “Gaya, com entrada 

poa É dáse alu 

eee ne o olços a e 

ii TR obras niABÃo 
o PR dia 


pela travessa de França; quem o pretender 
queira dirigir-se á rua do Calyario n.º 62. 
(8644) 


Ea “Separado, pon pre- 
ara tractar na rua das Flo- 


det (361) 


HAUSA: -SE ui: armazem da lotação de): 


Os acreditados sabonetes de pó de 


arroz 
ONTINUAM 4 venda na rua de Santo An- 
tonio n.º 181, 1.º andar. 
Preço 60 réis cada 1 um é por duaia tem | 
abatimento. (8412) 


| Jemão, em Cima, do Muro n.º 159 e 160, 


O vapor inglez— 
LARA espera-se para 
sahir com muita «bre- 
vidade, 


Agentes A. Millêr & C.2, rua dos Inglezes n.º 
73 o D.ch Mathias Feuerhcerd Junior &C.*, rua do 
Bellomonte. À “a201) 


Lisboa 


Olinto — ROCHA, — capitão Ber- 
nardo José Ramos, sahirá, em poucos 
dias por ter grande parte da carga. 


APENDEN-SE duas moradas: do] 


Liverpool 


O va 7 inglez — 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 
$ espera-sê gui Lig sx 

bir com es 
mtarios F, Uhamiço, Filho & Silva, a 
leve dirigir quem quizer arregar ou ir 


Consij 
uem se 
le passagem, assim como ao snr. a É Coverley, 


na rua dos Inglezes | n.º 87, 1.º andar: quo 4476) 


Dublin & Glasgow 


og — 
Tape ITR Ja- 
mes Flint» ra-s0 
aqui por fstes dias pa- 
o RE pr depois pa- 
xa.0s porte? Acima men- 


aura emo entar 


o) 
Para carga e passageiros tracta-sê Comi 6 Con= 
meato Carlos | Edrralora rua dos Irglezes, ou E? 
(44) 


Londres 


O brigue inglez — VILLAGE 
BELL, — capitão Bowêen, gahe por 
estes dias. 

O briguo inglez — FULLERTON, 
apitão "Mann, sahe até o dia 2 de dezembro. 

“(4215) 
Consignatario Carlos Toverley rus 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou ns praça. 
pr ta py dir 


Hamburgo 


Espera-se para sabiz com toda a 
brevidade a mui velera escuna — 
FORTUNATO, — capit£o Botelho, 


Caixas F. Obamiço, Filho & Silva, 

“quem se deve dirigir quem-quizer carregar assim 

como go gnr, Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 
87, Lº andar. (8272) 


Londres 


A sahir com muita brevidade os 
navios : 
MARGARETH, — eapitão John 


Davis. 
Tr SOVERIGN, — capitão sea, (4202) 


O brigue— BENJAMIN BOYD, 
— sahir com muita Brevidade. 

(8928) 

"Quem n'elles quizer carregar dirija-se 

ER Miller & o. *, tua dos Inglézes n.º 


Hull 
COM ESCALLA POR CADIX 


A escuna ingloza de 12 classe, for- 
xada de cobre — TOM ROBERTS, — 
capitão Henry Jenkins, tem parto da 

: carga engajada para ambos os portos 
e deve sahir d'este porto com muit brevidade. 
ºB. B. Mason, Hull. 
A. Miller & C4,na praça. 


. ; E) 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sabir com brevidade! por 
ter É a seu bordo puteda carga. 
cebe carga e passageiros à pa- 
ou no Rio de Janeiro. 
” Esta barca torna-so recommendavel polo bom 
tractamento que sempre ministrou sos snrs. passa- 
geiros e o esmero cuidado que o capitão tem com a 
carga, chegando sempre em um perfeito estado, 
Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19. (4282) 


Rio de Janeiro 


ip rota a seguir vi 


— Rogal cas Porto, “Sos enrs. pas- 
sageiros queiram apresentar sous pas- 
saportes e realisar suas passagens zo esoriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rus de Bellomon- 
te nº 7. (8396) 
º = 
Rio de Janeiro 
alera — SAUDADE, — capi- 
tão José Cardia da Fenseca, vai sa- 
bir com brevidade, 
Para carga e passageiros tracta- 


se com Francisco Ignacio Xavier, zua da Carva-» 
lhosa n.º 19, (2836), 


Rio de Janeiro 


A sabir com a maior brevidade a 
barea — NOVA CAROLINA, — com 
muito, bons commodos para 08 gnrg, 
passageiros e bom tractamento, 
Tracta-se com Castro Silva & Filho, à tua dos 
Inglezes n.º» 68 e 70. (8056) 


Bahia 


Sa 
Vai sahir com poucos dias de de- 
mora, por ter a maior parte da carga 
pa o o veleiro patacho portuguez 
O ACTIVO, — capitão Anto- 
dia Thomgz da Nova, 


Para o restante da carga o passageiros tendo 


para estes bons commodos, tracta-se com Jonquira 
Lourenço Alvés, run da Reboleira n.º 48º (4857) 


: , 
Bahia 
A snhir com brevidade o brigue — 
8. Pinho” — capitão Jokó Vieira Fer- 
Quem no mesmo quisar carregar 


ou ir de psssagem dirija-se a Manoel Gualberto 
a rua aaa, dt ne 77, ou ao Boy o) 


Pernambuco | 
PRIMEIRA VIAGEM 


A snbir com muits brevidade a 
nova e bem construida barca—CLAU- 
DINA; Sospitão  Amellas, forráda de 
cobre. 
Para carga e passageiros tracta-se com ds 


do José Toisdiea d le Carvalho. 4899) 


(8802) 


O; testo tracta-se com Daniel & | 


 ESPEGTACGULOS. 


ate qo bere” 


3a feira 22 de dezembro 


$. JOÃO. — Companhia nacional. — O drama 
sacro em tres netos e oito quadros — OS MAR! 


RES DA GERMANIA.— A's 7 e meia horas, 
| 
3.º feira 29 de dezembro 


SALÃO DO REAL THEATRO DE S, JOÃO 
— Grande concerto de oscar DE LA CIsxA: “7 


1.º parTE 


1.º — Symphonia pela orchestra. 

2e- | 4º Apios dedicado 18/M-D.Femando | Gigng 
d. Marcia DI CAVALLBRIA. po 

8º— Concerto de piano com toda a or- 
“chestra.. Weber 

4º Canto. 


2.º PARTE 
— Symphonia pela orchestra. 
Grande sonata para piano e rebeca, Beethoven 
tada pelos enrs. + « + e Cinna. 
8.º— Canto. 
a. Souvanm pe onto dedicadoso 
exe. snr. Justino Ferreira 


| D. Cranson nonaRorsE, .. 


Se | Pinto Basto... fagna 
Db. Am ANDALUL, +. 
ouso | a: Réve drum omeseor. : | asa 


Hesponsavol M. S. Carqueja 


(asom) | 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


